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PALAVRA DO 
PREFEITO
E m 2020, celebramos o quinto aniversário do Acordo de Paris, um tratado global 

histórico, firmado durante a COP-21, por meio do qual as nações do mundo 
comprometeram-se a manter o aumento da temperatura global a no máximo 

2 °C acima dos níveis pré-industriais e a promover esforços para limitar ainda mais o 
aumento das temperaturas em apenas 1,5 °C.

É de nosso pleno conhecimento que as cidades são importantes aliadas nesse processo e 
que elas estão na linha de frente do enfrentamento das causas e dos problemas advindos 
da mudança do clima. 

Tendo isso em vista, em setembro de 2018, assinei a Carta “Deadline 2020” e assumi o 
compromisso com o Grupo C40 de Cidades para a Liderança Climática de elaborar e im-
plementar um plano de ação, que previsse a realização de políticas consistentes alinha-
das ao Acordo de Paris.

Desde então, atualizamos o Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa de São Pau-
lo e nos debruçamos sobre um intenso trabalho para a construção de um Plano de Ação 
Climática que estabelecesse uma rota em direção à neutralidade de emissões.

É com satisfação que apresento o PlanClima SP, um ambicioso Plano que sintetiza os 
esforços a serem empreendidos para neutralizar as emissões de gases de efeito estufa 
no Município de São Paulo até 2050, antevendo as ações necessárias para fortalecer a 
resiliência, aumentar a nossa capacidade adaptativa e reduzir as vulnerabilidades sociais, 
econômicas e ambientais da população paulistana.

Posso dizer, com orgulho, que o PlanClima SP atende aos rigorosos critérios de planeja-
mento da ação climática do Grupo C40 de Cidades e é compatível com as ambições do 
Acordo de Paris. Apresentamos nossos melhores agradecimentos a esse Grupo Cidades 
pela competente e amigável assessoria, bem como ao Governo Britânico, seu financiador.

Ao lançar o PlanClima SP, mesmo em meio a uma pandemia, pretendemos abraçar a 
vocação de nossa cidade para o pioneirismo e nos comprometemos a cooperar com as 
cidades do Sul Global no enfrentamento das crises de nosso tempo, sem deixar ninguém 
para trás.

Por fim, destaco que o nosso compromisso aqui não se limita ao momento presente. É 
fundamentalmente um compromisso com as futuras gerações, com uma sociedade mais 
justa, fundada nos pilares da inovação e dos valores democráticos. Apenas assim teremos 
a certeza de um futuro mais sustentável e resiliente.

BRUNO COVAS
Prefeito de São Paulo
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S ão Paulo, “a terra da garoa” e maior cidade da América Latina, nunca fugiu dos 
grandes desafios climáticos que enfrenta. A cidade foi um dos membros fun-
dadores do Grupo C40 de Cidades em 2005 e a primeira cidade no Sul Global a 

hospedar o Encontro Bianual de Prefeitos das Cidades C40. Em 2009, São Paulo foi uma 
das primeiras cidades brasileiras a aprovar uma Lei Municipal de Mudança do Clima esta-
belecendo metas específicas de mitigação.

Em 2016, as nações de todo o mundo ratificaram um acordo global histórico sobre a 
mudança do clima, o Acordo de Paris, comprometendo-se a manter a temperatura média 
global dentro de um aumento máximo de 2 °C em comparação aos níveis pré-industriais 
e mobilizar esforços para limitar esse aumento em 1,5 °C. O Acordo também estabelece 
o fortalecimento das capacidades dos países em lidar com os impactos inevitáveis da 
mudança do clima por meio da adaptação.

Em 2018, o Prefeito Bruno Covas se comprometeu com o  “Programa Prazo 2020” da C40, 
um compromisso ambicioso e global para o atingimento de emissões líquidas zero e 
resiliência à mudança do clima até 2050, assumindo a meta mais ambiciosa do Acordo de 
Paris de limitar o aumento da temperatura global em até 1,5 °C. Esse compromisso deu 
início à elaboração do PlanClima SP. A C40 orgulha-se de apoiar a cidade em cada passo 
dessa jornada, desde o treinamento de servidores públicos municipais para o desenvol-
vimento regular de inventários de gases de efeito estufa, à modelagem de cenários de 
emissões futuras, passando pelo engajamento de atores, à identificação de ações priori-
tárias e pela organização de treinamentos específicos para as equipes da cidade. Temos o 
prazer de confirmar que nossa equipe validou o PlanClima SP como totalmente compa-
tível com o Marco de Planejamento de Ação Climática da 40, metodologia utilizada por 
todas as cidades da rede no mundo.

O PlanClima SP estabelece uma visão clara para um futuro mais verde e mais justo. Cada 
uma de suas cinco estratégias traz ações para responder conjuntamente às desigualda-
des sociais, ambientais e econômicas para que São Paulo continue sendo uma cidade de 
oportunidades que atrai pessoas de todas as partes, respeitando a diversidade e fomen-
tando soluções inovadoras.

Com a aprovação do PlanClima SP, um novo capítulo se inicia na colaboração entre São 
Paulo e a C40. E esperamos trabalhar junto com a cidade de São Paulo na implementação 
de ações climáticas ambiciosas em direção a uma recuperação verde e justa. 

MARK WATTS
Diretor Executivo

C40 Cities 

PALAVRA DA 
C40 CITIES
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O QUE É O 
PLANCLIMA SP?

A temperatura do planeta Terra está aumentando, o que 
provocará transformações na maneira como vivemos. 
Haverá mudanças no modo de produção e de consu-

mo, assim como novas necessidades e jeitos de se viver na cida-
de. Cidadãos e governos precisam se preparar para não tomar 
decisões hoje que causem arrependimento amanhã. O Plano 
de Ação Climática do Município de São Paulo (PlanClima SP) foi 
desenvolvido para responder a esse desafio e orientar a ação do 
governo municipal para incluir a variável climática em seu proces-
so decisório e mostrar como a população poderá se preparar para 
enfrentar os impactos da mudança do clima. 

O PlanClima SP parte do princípio de que as decisões, em todos 
os níveis, precisam considerar o dinamismo da transformação 
do conhecimento proporcionada pelos avanços científicos no 
campo da mudança do clima. É preciso que a Prefeitura do Mu-
nicípio de São Paulo (PMSP) acompanhe essas transformações, 
de modo a avançar no seu processo de tomada de decisão, que é 
embasador de suas práticas cotidianas. E que é necessário instar 
a sociedade a refletir sobre os impactos da mudança do clima em 
suas atividades. Para tanto, traz propostas concretas, que incluem 
ações de mitigação de gases de efeito estufa e de adaptação aos 
impactos da mudança do clima, para ser aplicadas desde já na 
gestão da cidade, envolvendo todos os setores da administração 
municipal.

Essas propostas são uma oportunidade para promover um 
desenvolvimento mais inclusivo, coerente com a função social da 
cidade, distribuir com equidade os ônus e os bônus da mudança 
do clima, contribuir para a redução das desigualdades sociais e 
garantir o desenvolvimento sustentável para as gerações futuras.

Ao desenvolver este Plano, a Prefeitura de São Paulo escolhe ser 
protagonista na resposta aos desafios impostos pela mudança do 
clima e liderar a transição para uma economia de baixo carbono. 
Escolhe, ao lado de mais de 100 cidades no mundo todo e de 
outras três cidades brasileiras (Curitiba, Rio de Janeiro e Salvador), 
apoiar o cumprimento do Acordo de Paris, para que o aumento 
da temperatura global até 2100 limite-se, preferencialmente, a 
ficar abaixo de 1,5 °C. Escolhe não deixar ninguém para trás!

Ao desenvolver este 
Plano, a Prefeitura de 
São Paulo escolhe ser 
protagonista na resposta 
aos desafios impostos 
pela mudança do clima 
e liderar a transição para 
uma economia de baixo 
carbono. 
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RAIO X DA 
MEGACIDADE
O PlanClima SP foi pensado para o Município de São Paulo, o maior e o mais rico do país, com as oportu-

nidades inerentes a essas condições, mas que enfrenta grandes desafios para reduzir desigualdades e 
vulnerabilidades, de modo a aumentar sua capacidade adaptativa.

Capital do Estado de São Paulo e centro 

da Região Metropolitana de São 

Paulo (a qual engloba 38 municípios 

somando 21,1 milhões de habitantes, 

cerca da metade da população do Estado)
  

1.521,11 km²  
de extensão territorial

12.325.232 
habitantes em 2020

32 subprefeituras e 96 distritos 

R$ 699 bilhões  
era o PIB em 2017

0,53 era o Coeficiente de Gini1 em 2019

0,805  de pontuação no Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDH-M)2 em 2010, a 28ª posição entre as 

cidades brasileiras

1  Mede a desigualdade na distribuição de renda, numa escala de 0 a 1 (0 signifi-
ca situação de plena igualdade e 1 o oposto).

2  Em uma escala que varia de 0 a 1 (quanto mais próximo de 1, maior o desen-
volvimento).

Maior número 
de aglomerados 

subnormais do país 
(1.020), que abrigam 

1.280.400 pessoas, ou 
11% da população da 

cidade

99,32% da população 
com abastecimento de 

água potável e 99,81% 
com coleta de resíduos

30,4% do território 
recoberto por vegetação 

de Mata Atlântica, 
distribuída de forma 

fragmentada e desigual na 
mancha urbana

735,99 km² de 
cobertura vegetal em 2020, 

ou 48,18% do território 
coberto por áreas verdes
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Figura 1: Município de São Paulo e limites das subprefeituras e distritos.
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VISÃO E 
OBJETIVOS DO 
PLANCLIMA SP
VISÃO
Até 2050, São Paulo será uma cidade menos desigual e mais 
preparada para responder aos impactos da mudança do clima, será 
neutra em carbono e promoverá o acesso aos serviços públicos com 
qualidade, proporcionando bem-estar e desenvolvimento econômico 
inclusivo e sustentável para todos.

OBJETIVOS GERAIS

Para efetivação dessa visão de cidade, o PlanClima SP guia-se por 
dois objetivos gerais:

1. Empreender a ação política necessária para a redução até 
2030 de 50% das emissões de gases de efeito estufa do Mu-
nicípio de São Paulo, em comparação aos níveis de 2017. 

Meta incondicional: Até 2030, o Município de São Paulo de-
verá reduzir em 20% suas emissões de gases de efeito estufa 
em relação ao ano base de 2017.

Meta condicionada: Até 2030, o Município de São Paulo 
reduzirá em 50% suas emissões de gases de efeito estufa 
em relação ao ano base de 2017, caso ações que impliquem 
descarbonização e que não estão no controle do Município 
de São Paulo sejam realizadas.

Meta condicionada: Até 2050, o Município de São Paulo re-
duzirá a zero suas emissões líquidas de gases de efeito estufa, 
caso ações que impliquem descarbonização e que não estão 
no controle do Município de São Paulo sejam realizadas.

2. Implementar as medidas necessárias para fortalecer a resi-
liência do Município, reduzindo as vulnerabilidades sociais, 
econômicas e ambientais da população paulistana e aumen-
tando sua capacidade de adaptação.

Para a realização da Visão e objetivos 
gerais, o PlanClima SP está estruturado 
em cinco estratégias. Cada uma delas 
traz objetivos específicos de mitigação e 
adaptação que são refletidos nas 43 ações 
apresentadas. As ações, por sua vez, res-
pondem a metas específicas e a marcos 
de execução. 

Rumo ao carbono zero em 2050

Adaptar a cidade de hoje para o 
amanhã

Proteger pessoas e bens

Mata Atlântica, precisamos de 
você!

Gerar trabalho e riqueza 
sustentáveis
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Ao desenvolver este Plano, a Prefeitura de São Paulo escolhe ser 
protagonista da resposta aos desafios impostos pela mudança do 
clima. Escolhe, ao lado de mais de 100 cidades no mundo todo 
e de outras três cidades brasileiras, apoiar o cumprimento do 
Acordo de Paris, para que o aumento da temperatura global até 
2100 limite-se, preferencialmente, a ficar abaixo de 1,5 °C. Escolhe 
liderar a transição para uma economia de baixo carbono e imple-
mentar desde agora as ações de enfrentamento aos impactos da 
mudança do clima de maneira a reduzir as desigualdades sociais 
e garantir o desenvolvimento sustentável para as gerações futu-
ras. Escolhe não deixar ninguém para trás!

Assim, este Plano não é um plano ambiental, embora tenha tam-
bém conteúdos ambientais. Trata-se do início de uma transforma-
ção profunda das atividades da administração pública munici-
pal, inserindo a resposta à mudança do clima em todas as suas 
atividades e políticas setoriais.

DIRETRIZES PARA AÇÃO CLIMÁTICA

Para a consecução das metas e ações que respondem aos objeti-
vos específicos apresentados, a administração pública municipal 
observará às seguintes diretrizes: 

1. Abordagem integrada: identificar ações que respondam 
tanto à redução de riscos climáticos quanto à redução de 
emissões de gases de efeito estufa, de maneira a utilizar os 
recursos públicos de maneira eficiente. 

2. Priorizar e fortalecer as ações existentes: começar a im-
plementação pelas ações que já estão previstas em planos, 
programas e projetos setoriais inserindo e aprimorando seu 
potencial climático e inclusivo.

3. Adotar ações de não arrependimento e de ganha-ganha: 
implementar desde agora:  a) ações que valem a pena o 
investimento, não importando as dimensões das alterações 
climáticas ou cujos custos são relativamente baixos em vista 
dos benefícios e b) medidas que, ao mesmo tempo que redu-
zem os riscos climáticos, tragam benefícios sociais, econômi-
cos e ambientais mais amplos.

4. Fortalecer a governança climática no município: mobi-
lizar os diferentes atores internos e externos à Prefeitura 
de São Paulo para implementação de ações integradas e 
intersetoriais.

5. Promover mobilização metropolitana e regional: inspirar 
e mobilizar outros municípios na adoção de ações de enfren-
tamento à mudança do clima.
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MUDANÇA DO CLIMA: 
AÇÕES DA PMSP AO 
LONGO DO TEMPO

ANO AÇÃO

1984

Em 1984, a antiga Companhia Municipal de Transporte Coletivo (CMTC, que é a atual SPTrans) firmou um 
acordo com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT e a Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo – SABESP, para a utilização do gás metano, originário do processamento anaeróbio do lodo 
obtido com a limpeza do leito dos rios Tietê e Pinheiros, nos ônibus da sua frota própria. A empresa 
Mercedes-Benz também participou da experiência, que não foi adiante por problemas de viabilidade 
técnica, ausência de recursos financeiros para a adaptação dos veículos e impossibilidade de expandir o 
número de estações para o reabastecimento da frota no território do Município.

1991

Publicada a Lei 10.950/1991: empresas concessionárias ou permissionárias de transporte coletivo no 
Município de SP, deveriam substituir os ônibus ou motores movidos a óleo diesel por outros movidos 
a gás natural veicular (GNV) num prazo de 10 anos. Essa Lei não produziu o efeito necessário, pois não 
previa uma cadência de conversão, os motores e equipamentos estavam em início de desenvolvimento, 
houve dificuldade na logística para distribuição do gás natural e falta de garantias na qualidade e 
quantidade de combustível, etc.

1992
São Paulo foi uma das cidades fundadoras do ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade (que à época, 
recebeu o nome de International Council on Local Environmental Initiatives, o qual foi posteriormente 
alterado, mas mantida a sigla), rede que reúne mais de 1.700 cidades em todo o mundo. 

1995
Inauguradas as primeiras ciclovias pelo Projeto Ciclista (na Av. Brig. Faria Lima, na Av. Sumaré e em alguns 
parques).

1998 Passou a integrar a rede Mercocidades, que reúne 286 cidades localizadas nos países do Mercosul.

2003
Contratada a elaboração do primeiro inventário de emissões de gases de efeito estufa do Município de 
São Paulo (realizado pela Coppe/UFRJ).

2004 PMSP foi uma liderança para a criação da organização Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU).

Inaugurada a primeira usina de aproveitamento de metano do Aterro Sanitário Bandeirantes para gerar 
energia elétrica, a maior do mundo à época.

2005
Aderiu à Associação Metropolis, braço metropolitano da CGLU que se dedica ao fortalecimento da 
governança em grandes metrópoles.

São Paulo associou-se a outras 17 cidades na criação daquilo que viria a ser o Grupo C40 de Grandes 
Cidades para a Liderança Climática, que reúne, hoje, 96 prefeitos de megacidades do mundo inteiro, que 
representam 11% da população e 25% do PIB mundiais.

Criado o Comitê Municipal de Mudanças Climáticas e Ecoeconomia Sustentável.

2006 Criado o Grupo Executivo da PMSP para Melhoramentos Cicloviários Pró-Ciclista.

2007 Realizado o primeiro leilão internacional de créditos de carbono, gerando R$ 34 milhões para a PMSP.

2008
Inaugurada a segunda usina de aproveitamento de metano do Aterro Sanitário São João para gerar 
energia elétrica.

Realizado o segundo leilão internacional de créditos de carbono, gerando R$ 38 milhões para a PMSP.

O PlanClima SP é fruto de uma longa trajetória percorrida pelo Município no enfrentamento à mudança do clima
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2009

Promulgada a Política Municipal de Mudança do Clima, através da Lei 14.933/2009 que estabeleceu a 
obrigatoriedade do uso de combustível não fóssil pela frota de ônibus municipal até 2018, entre outras 
determinações. Também consolidou antigo Comitê criado em 2005 como Comitê de Municipal de 
Mudança do Clima e Ecoeconomia.

2011
Iniciada a elaboração do segundo inventário de emissões de gases de efeito estufa para o período 2003-
2009, posteriormente estendido para 2010 e 2011 nos setores Energia e Resíduos.

Torna-se a primeira cidade do hemisfério Sul a sediar o encontro internacional de cidades promovido 
pela C40, C40 Summit. Desse trabalho, nasceu o documento Diretrizes para o Plano de Ação da Cidade 
de São Paulo para Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas.

Publicado o documento Diretrizes para o Plano de Ação da Cidade de São Paulo para Mitigação e 
Adaptação às Mudanças Climáticas, elaborado pelos grupos de trabalho estabelecidos no Comitê 
Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia.

2012
Quase 10% da frota de ônibus do Município utiliza apenas combustíveis não fósseis ou porções muito 
mais altas deles, compondo a EcoFrota.

Publicado o resultado inicial do inventário 2003-2009 + 2010-2011.

2013 Iniciada a implantação acelerada de faixas exclusivas de ônibus.

Lançado o Plano Preventivo de Chuvas de Verão, que desde então é elaborado anualmente. 

2014
Plano Diretor Estratégico (PDE), promulgado pela Lei 16.050/2014, reconhece formalmente como 
objetivo estratégico da Política de Desenvolvimento Urbano a mitigação das emissões de gases de efeito 
estufa e a adaptação aos impactos da mudança do clima.

2015
São Paulo participa de debate sobre a encíclica Laudato Si com o Papa Francisco, junto a prefeitos de 
outras grandes cidades.

Lançado o Plano de Mobilidade Urbana do Município de São Paulo PlanMob/SP.

2016 Implantado sistema cicloviário com mais de 400 km em São Paulo.

Lei de Parcelamento, Uso e o Ocupação do Solo (Lei 16.402/2016) estabelece “incentivo à promoção de 
construções sustentáveis visando a reduzir emissões de gases de efeito estufa, reduzir o consumo de 
água e de energia, otimizar a utilização do espaço público e contribuir para a melhoria das condições 
ambientais”.

2017
São Paulo passou a integrar Grupo U20, organizado por CGLU e C40, para unir esforços de megacidades 
de países do G20 e fortalecer agenda urbana e de desenvolvimento sustentável. 

Lançado Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA).

2018 PMSP assina o compromisso Deadline 2020, proposto pela C40.

2019
É publicado o resultado do terceiro inventário de emissões de gases de efeito estufa, período 20010-
2017, pela primeira vez realizado pela metodologia GPC (Global Protocol for Community Scale Inventories).

Iniciada a elaboração do Plano de Ação Climática do Município de São Paulo, o PlanClima SP.

Assinados os contratos com as empresas operadoras dos ônibus urbanos, com cláusulas de reduções 
anuais de poluentes atmosféricos.

Lei 17.104/2020 institui a Política Municipal de Segurança Hídrica e Gestão das Águas.

2020
Finalizada a elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana (PMAU) e do Plano de Conservação e 
Recuperação de Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais – PMSA.
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E m áreas urbanas de todos os tamanhos, riscos e vulnerabi-
lidades associados à mudança do clima têm se acelerado. 
Eventos climáticos extremos já são e se tornarão cada vez 

mais frequentes. As projeções do Painel Brasileiro de Mudanças 
Climáticas (PBMC) apontam uma elevação da temperatura de até 
2 °C em meados do Século XXI, que pode chegar até 4 °C no final 
deste século na região Sudeste, junto com o aumento das chuvas, 
que pode chegar a até 20%, 30% e 50%, nos períodos de 2010-40, 
2041-70 e 2071-2100. No entanto, apesar dessas projeções corres-
ponderem à continuidade da tendência histórica, há a possibili-
dade de ocorrer uma inversão de tendência e a precipitação total 
anual diminuir. 

Estudo de Vulnerabilidade das Megacidades Brasileiras às Mudan-
ças Climáticas (2011) revelou aumento da área suscetível a risco 
de enchentes e inundações em 254,45 km² até 2030 na Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP), totalizando 806,8 km² (24,8% 
da área total), com aumento de 48,67 km² das áreas suscetíveis a 
risco de deslizamento. A projeção é que o total de áreas de risco 
represente 2,15% das áreas urbanas totais na RMSP.

O número de chuvas intensas e volumosas acima de 100 mm/dia 
nos últimos 20 anos superou o acumulado dos registros das seis 
décadas anteriores na cidade de São Paulo. Além de apontar o 
incremento da precipitação e o aumento dos dias secos conse-
cutivos nos grandes centros urbanos, os dados sugerem que as 
chuvas intensas estão concentradas em menos dias, entremeados 
por períodos mais longos sem chuvas. 

Houve aumento nas temperaturas médias, mínimas e máximas 
e na precipitação média anual entre 1933 e 2017. A temperatura 
média aumentou 2,3 °C, a temperatura média máxima 2,1 °C, 
a temperatura média mínima 2,4 °C, enquanto a precipitação 
aumentou 511,8 mm no total anual. 

MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO: REGISTROS 
HISTÓRICOS DO 
CLIMA E RISCOS DA 
MUDANÇA DO CLIMA

O número de chuvas 
intensas e volumosas 
acima de 100 mm/dia 
nos últimos 20 anos 
superou o acumulado 
dos registros das seis 
décadas anteriores na 
cidade de São Paulo.
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Figura 3: Temperaturas médias anuais no Município de São Paulo, entre 1933 e 2014.

12

14

16

18

20

22

24

1933

1936

1939

1942

1945

1948

1951

1954

1957

1960

1963

1966

1969

1972

1975

1978

1981

1984

1987

1990

1993

1996

1999

2002

2005

2008

2011

2014

2017

2020

média anual verão inverno
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As altas temperaturas associadas a fatores como IDHM e distri-
buição espacial da população acima de 65 anos, mais sensível 
ao calor, entre outras variáveis, resultam em locais de estresse 
térmico, conforme a Figura 4 abaixo:

Figura 4: Locais de risco de estresse térmico para São Paulo.
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COMO ENFRENTAR AS VULNERABILIDADES

As mudanças climáticas se sobrepõem à vulnerabilidade 
histórica da cidade, causada pela construção de um espaço 
urbano com impermeabilização das várzeas ou a ocupa-
ção de áreas de risco, entre outras variáveis. Elas afetam 
diferentemente a população e nem sempre quem causou o 
problema será diretamente afetado por ele. 

A vulnerabilidade das populações mais pobres às mudanças 
climáticas cria um ciclo perverso de intensificação da pobre-
za e aumento das desigualdades. A ausência de condições 
socioeconômicas para fazer face aos impactos dos fenôme-
nos climáticos tende a resultar na perda de vidas, doenças, 
aumento da fome, perdas materiais e de moradias, elimina-
ção dos meios de produção e de fontes de renda, além de 
dificultar ainda mais o acesso desses grupos mais vulneráveis 
aos serviços públicos. O aumento da capacidade adaptativa 
da cidade para fazer frente aos impactos da mudança do 
clima implica atuar na diminuição das causas de suas vulne-
rabilidades.

PRINCIPAIS AMEAÇAS CLIMÁTICAS

Figura 5: Tendências climáticas até 2100 para o Município de São 
Paulo.

TEMPERATURAS 
MÉDIAS

ONDAS  
DE CALOR

DIAS SECOS 
CONSECUTIVOS

NOITES  
FRIAS

NOITES  
QUENTES

PRECIPITAÇÃO 
INTENSA

Aumento de temperatura - As projeções mostram que, no 
horizonte até 2030-2040, poderá haver aumento da temperatura 
média, aumento do número de noites quentes, diminuição do 
número de noites frias e aumento de eventos de ondas de calor. 
Além disso, os dados sugerem um aumento na temperatura mé-
dia entre 2 °C a 3 °C até o final do século. 
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Figura 6: Temperatura aparente da superfície e sua correspondência com as regiões de maiores valores de Índice de 
Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) - 2016.

Ondas de calor – Estima-se um aumento da ordem de 10% do 
índice de risco de ondas de calor entre 2010 e 2030 e sua ma-
nutenção entre 2030 e 2050, sem diferenças significativas entre 
os resultados dos cenários futuros analisados, de acordo com o 
relatório Análise de Risco Climático – São Paulo. Durante as déca-
das de 1960 e 1970, os períodos de calor extremo não chegavam 
a 15 dias por ano, mas saltaram para cerca de 40 dias, em 2010, e 
50 dias, em 2014. A ameaça de onda de calor, é exacerbada pelas 
ilhas de calor, áreas urbanas que aprisionam o calor e tornam a 
temperatura mais alta que nos arredores, em função dos padrões 
de urbanização (edificação, impermeabilização, pavimentação, 
quantidade reduzida de áreas verdes, entre outros). Em áreas 
densamente povoadas, as ilhas de calor funcionam como um 
potencializador dos impactos relativos aos extremos de tempera-
tura. No Município de São Paulo, ocorrem diferenças de até 10 °C 
dependendo da localização, com as mais altas temperaturas nas 
regiões centrais, mais urbanizadas, e as mais baixas nas periferias 
serranas ou próximas aos grandes reservatórios de água.

Baixa umidade relativa do ar - Há uma tendência do aumento 
gradativo de dias com baixa umidade relativa do ar.

Intensificação de chuvas e inundações - Prevê-se, no mesmo 
período, aumento da precipitação intensa, ao mesmo tempo que 
também poderá haver um aumento dos dias secos consecutivos. 
Ou seja,  menos dias com chuvas e, quando ocorrerem, elas serão 
mais fortes.
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Figura 7: Ameaça de ondas de calor sobre a cidade de São Paulo, período referência 1981-2010, projetado para 2030 
e 2050.

Valores para classificação

Muito baixa 0,0 a 0,10

Baixa 0,10 a 0,44

Média 0,44 a 0,66

Alta 0,66 a 0,77

Muito alta 0,77 a 1,0

2050
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Seca - De acordo com o relatório Análise de Risco Climático – São 
Paulo, que investigou indicadores de precipitação relaciona-
dos à ameaça de seca meteorológica em sete macrobacias que 
circundam a RMSP, está previsto para o Município um aumento 
médio da ordem de 34% da ameaça de seca meteorológica entre 
o período de 2010 e 2030. Além disso, prevê um arrefecimento 
dessa ameaça no médio prazo, cujo aumento, entre 2010 e 2050, 
é da ordem de 20%. 

Figura 8: Evolução anual do total acumulado de chuva e temperatura média, mínima e máxima anuais para São Paulo.

Figura 9: Análise de seca meteorológica projetada (2030).
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Figura 10: Análise da seca meteorológica projetada (2050).

Raios - O número de raios também vem crescendo ano a ano na 
Grande São Paulo. Em 1950, eram 51 mil por ano. Em 2018, supe-
raram 127 mil. A predominância de áreas com muito concreto e 
pouco verde ajuda a formar as tempestades típicas de verão, de 
curta duração e alta intensidade, que afetam particularmente a 
Zona Leste do município. 

Deslizamentos – Entre 2003 e 2010, o total de áreas de risco de 
escorregamento, envolvendo assentamentos precários, aumen-
tou 22,1% e os locais no interior da área de risco com diferentes 
problemas subiram 14,8%. Desses, os casos em situação de risco 
alto e muito alto aumentaram 8,6%.

A mudança do clima
não irá afetar somente
a intensidade e a
frequência dos eventos
extremos; haverá a
ampliação dos riscos
socioambientais
existentes, além da
criação de novos riscos.
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IMPACTOS NA SAÚDE 

A saúde é afetada pelo clima de dois modos distintos, porém, interligados. O primeiro 
decorre da própria condição climática, ou seja, variação de temperatura, pluviosida-
de, ventos etc., causando diretamente as condições de mortalidade ou morbidade. O 
segundo se dá de forma indireta, com o clima favorecendo o surgimento de doenças 
infecciosas, causadas por vetores, que geram consequências físicas, psicológicas, 
nutricionais etc.

Na RMSP, os problemas mais conhecidos causados na saúde pelo clima vão desde 
afogamentos e ferimentos de vítimas levadas pela correnteza de enxurradas, até a in-
gestão de água contaminada, que pode causar doenças intestinais e hepatite, além da 
leptospirose no contato com água contaminada. A chuva excessiva carreia a poluição 
difusa aos corpos de água, diminuindo a qualidade da água disponível para abaste-
cimento. Também aumenta a probabilidade de doenças transmitidas pela água e cria 
condições para a proliferação de mosquitos transmissores de doenças, como dengue, 
febre amarela e malária. Esses criadouros podem ser acelerados pelo aumento da 
temperatura, que favorece a eclosão das larvas dos mosquitos vetores. O aumento 
de temperatura e umidade do ar contribui para a proliferação de agentes infecciosos, 
acelera o ciclo de reprodução de mosquitos e de transmissão de patógenos.

Além disso, observa-se que a mortalidade aumenta quando a variação de temperatura 
é superior, para mais ou para menos, a cerca de 5 °C em relação à temperatura média 
de um lugar, definindo uma zona de conforto térmico. Em São Paulo, a temperatura na 
qual menos mortes ocorrem é 22 °C. A zona de conforto térmico situa-se entre 13 °C e 
27 °C, limites a partir dos quais aumenta significativamente o risco de morte.

Figura 11: Meios pelos quais a mudança do clima pode afetar a saúde humana.
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ÁREAS VERDES COMO ALIADAS

As áreas verdes contribuem tanto para a manutenção da qualidade de vida dos resi-
dentes da cidade, ao diminuir efeitos como ilha de calor urbana e a poluição atmosféri-
ca, quanto para a diminuição de riscos de eventos extremos.

Os fragmentos de Mata Atlântica presentes no território da cidade são responsáveis 
por manter as temperaturas mais amenas, protegem as nascentes, recarregam aquífe-
ros e permitem o armazenamento nos reservatórios para consumo, geração de ener-
gia, irrigação agrícola e pesca, entre outras atividades. Estudo recente revela que, se 
um fragmento de Mata Atlântica de aproximadamente 1 ha (10.000 m²) tiver 25% de 
sua área desmatada, a temperatura local aumenta 1 °C. Se todo o pequeno remanes-
cente for desflorestado, o impacto na temperatura máxima local pode chegar a 4 °C, 
evidenciando que o desmatamento promove o aquecimento do ar em escala local.

Como forma de minimizar e evitar a formação de ilhas de calor, recomenda-se o au-
mento das áreas verdes, proporcionando maior conforto térmico humano nas áreas 
urbanizadas da cidade.  

Figura 12: Cobertura vegetal remanescente em São Paulo e perda de cobertura vegetal entre 
1985 e 2018.
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EMISSÕES DE GASES 
DE EFEITO ESTUFA 
NO MUNICÍPIO DE 
SÃO PAULO: ESTADO 
ATUAL E CENÁRIOS 
FUTUROS

2.1 Inventário de emissões de gases de efeito 
estufa 2010 – 2017

O Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa do Município 
de São Paulo 2010-2017 trouxe subsídios para o PlanClima SP, 
com dados que permitem analisar a contribuição dos diferentes 
setores, estabelecer uma linha de base, prever as futuras emis-
sões, estipular metas de mitigação e fornecer dados para apoiar 
políticas e ações alinhadas com a Política Municipal de Mudança 
do Clima no Município de São Paulo. Pela primeira vez, foi adota-
da a metodologia Global Protocol for Community Scale Inventories 
(GPC), baseada no IPCC, mas com uma abordagem por escopos 
para estimar emissões setoriais produzidas dentro dos limites da 
cidade (escopo 1 ou territorial) e do uso de energia fornecida via 
rede de distribuição (escopo 2), bem como as emissões induzidas 
pela cidade, mas emitidas fora do seu território (escopo 3). 

O Inventário foi elaborado no Modo GPC/Basic, que inclui os se-
tores de emissão denominados Transporte, Energia Estacionária 
e Resíduos. Foi submetido a um processo de verificação externa 
por consultores e validação pela C40, tendo sido apresentado 
em junho de 2019 no Comitê Municipal de Mudança do Clima e 
Ecoeconomia. O ano base para o PlanClima SP e para elaboração 
dos cenários das emissões futuras foi 2017. 

2.1.1 EMISSÕES POR SETOR

O inventário mostra um aumento nas emissões totais de 2010 
até 2014, com posterior decrescimento em 2016 e um retorno do 
aumento em 2017. 

Os gases de efeito estufa 
estimados foram CO2, N2O 
e CH4. O CO2 é utilizado 
como referência para 
estabelecer o poder de 
aquecimento dos demais 
gases de efeito estufa, que 
são referidos como dióxido 
de carbono equivalente 
(CO2e), através do seu 
Potencial de Aquecimento 
Global.
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Tabela 1: Emissões de gases de efeito estufa por setores GPC.

SETOR
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

tCO2e

Transporte 8.360.264 9.208.935 9.827.120 9.680.368 9.857.796 9.128.019 9.327.073 9.576.663

Energia 
Estacionária 3.934.335 3.369.432 4.525.151 5.391.165 6.467.228 5.668.816 4.298.196 4.584.272

Resíduos 1.070.858 1.065.079 1.067.610 1.175.788 1.200.046 1.233.217 1.285.942 1.257.136

TOTAL 13.365.457 13.643.446 15.419.881 16.247.320 17.525.070 16.030.052 14.911.211 15.418.071

Figura 13: Emissões acumuladas 2010 - 2017 por setor.
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Figura 14: Emissões gases de efeito estufa por setores GPC.
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O setor Transporte, 
especialmente o subsetor 
rodoviário, é a principal 
fonte de emissões. 
A seguir, vem o setor 
Energia Estacionária, com 
destaque para eletricidade. 
As emissões do setor 
Resíduos são as menores, 
porém, apresentaram 
aumento durante todo o 
período.
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O setor Transporte, especialmente o subsetor rodoviário, é a principal fonte de emis-
sões. A seguir, vem o setor Energia Estacionária, com destaque para eletricidade. As 
emissões do setor Resíduos são as menores, porém, apresentaram aumento durante 
todo o período.

2.1.2 EMISSÕES POR FONTE DE ENERGIA

Para possibilitar a comparação das grandezas, as emissões de gases de efeito estufa 
foram estimadas por atividades, fontes energéticas e combustíveis, com indicação dos 
respectivos setores. As tabelas a seguir mostram as emissões no Município por fontes e 
setores em ordem decrescente de magnitude, com base no ano de 2017.

Tabela 2: Emissões de GEE do setor Transporte.

SUBSETOR FONTE
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

tCO2e

Rodoviário Gasolina C 4.074.182,1 4.917.758,5 5.440.815,8 5.326.708,3 5.362.578,9 4.594.739,6 4.770.912,6 4.968.148,5

Rodoviário Óleo diesel 3.814.344,6 3.900.405,4 3.969.649,2 3.911.059,7 3.827.528,9 3.831.929,0 3.758.033,5 3.719.488,3

Ferroviário Óleo diesel 43.867,8 47.310,4 68.834,8 79.980,0 280.568,8 317.170,3 470.985,7 555.957,2

Rodoviário Gás natural 260.762,5 221.846,1 202.134,5 180.241,7 161.309,7 144.285,4 143.788,1 152.716,0

Rodoviário Etanol 
hidratado 112.911,5 82.957,1 76.729,9 88.170,8 96.522,5 119.793,4 101.434,6 91.747,1

Trilho Metrô Eletricidade 28.115,8 16.391,2 36.511,1 53.631,2 75.151,3 69.880,1 44.534,0 47.784,9

Trilho CPTM Eletricidade 10.654,8 7.207,9 16.467,0 23.834,2 35.715,0 32.100,8 20.596,5 23.702,0

Trolleybus Eletricidade 1.134,3 627,2 1.535,9 2.451,1 4.053,6 3.830,1 2.496,9 2.829,0

Aquaviário Óleo diesel 0,0 140,8 150,6 0,0 76,3 0,0 0,0 0,0

Aviação Gasolina de 
aviação 1.523 1.523 1.523 1.523 1.523 1.523 1.523 1.523

Aviação Querosene 
de aviação 12.768 12.768 12.768 12.768 12.768 12.768 12.768 12.768

Tabela 3: Emissões dos subsetores no setor Energia Estacionária. 

SUBSETOR
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

tCO2e

Residencial 1.648.762 1.424.507 1.930.178 2.276.554 2.600.087 2.342.261 1.953.490 2.095.435

Comercial 938.701 757.006 1.151.007 1.574.955 2.142.585 1.827.322 1.205.015 1.316.276

Industrial 1.112.707 990.949 1.208.501 1.235.376 1.306.376 1.131.033 912.367 914.926

Poder público 100.406 61.438 124.591 157.543 225.411 199.496 126.722 139.323

Emissões fugitivas do gás 
natural 51.137 41.034 58.635 74.028 79.312 78.630 45.218 56.638

Água e esgoto 33.239 20.413 49.748 71.912 112.946 89.783 55.138 61.461

Agricultura 468 745 1.870 725 499 290 195 214

Outros 48.914 73.340 621 71 13 0 50 0
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Tabela 4: Emissões das fontes energéticas no setor Energia Estacionária. 

Tabela 5: Emissões por fontes no setor Resíduos. 

SUBSETOR
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

tCO2e

Eletricidade - residencial 569.717 341.831 790.394 1.142.788 1.537.975 1.328.164 892.388 1.025.834

GLP - residencial 861.228 846.082 892.564 866.422 820.045 779.475 793.722 787.409

Eletricidade - comercial 470.411 280.700 655.179 1.020.458 1.591.274 1.419.808 864.677 972.525

Gás natural - industrial 517.836 536.161 524.582 486.043 442.451 414.075 399.434 404.953

Gás natural - residencial 217.729 236.418 247.104 267.257 242.042 234.610 267.380 282.192

Eletricidade - industrial 205.365 115.727 253.910 360.881 493.871 401.553 236.379 259.169

Gás natural - comercial 126.748 131.376 130.704 137.775 149.330 141.681 148.746 158.168

Óleo diesel - industrial 208.578 177.409 212.165 224.091 238.124 186.598 169.043 156.081

GLP - comercial 68.357 75.784 79.939 129.348 142.661 135.296 128.383 130.292

Eletricidade - poder público 48.555 28.712 67.534 97.015 140.964 128.580 80.431 89.466

GLP - industrial 70.707 78.777 80.104 86.792 87.393 81.570 74.223 66.644

Eletricidade - água e esgoto 33.239 20.413 49.748 71.912 112.946 89.783 55.138 61.461

Emissões fugitivas do gás natural 51.137 41.034 58.635 74.028 79.312 78.630 45.218 56.638

Eletricidade - iluminação pública 29.473 17.104 38.172 54.085 78.412 68.337 42.677 47.330

Óleo diesel - comercial 253.823 254.225 267.587 280.028 232.742 59.852 39.983 34.481

Óleo combustível - comercial 19.363 14.921 17.598 7.346 26.578 70.684 23.226 20.809

Gás natural - cogeração 9.032 7.039 7.003 6.603 7.692 11.783 10.326 14.623

Óleo combustível - industrial 99.204 74.522 128.365 67.692 32.627 31.737 20.500 10.706

Eletricidade - consumo próprio 1.986 1.314 2.372 3.274 4.218 3.718 2.461 2.750

GLP - poder público 1.886 963 1.748 2.181 2.165 818 1.030 1.214

Óleo diesel - poder público 19.640 14.170 17.068 3.861 3.632 1.573 2.484 1.188

Eletricidade - rural 432 289 653 341 426 290 191 214

Querosene de iluminação - industrial 853 489 68 401 238 188 100 125

GLP - agricultura 4 1 292 385 0 0 3 0

GLP - outros 48.409 72.810 30 0 0 0 0 0

Óleo diesel - outros 504 530 592 71 13 0 50 0

Óleo diesel - agricultura 32 455 925 0 73 0 1 0

Querosene de iluminação - residencial 88 176 116 88 25 13 0 0

FONTE
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

tCO2e

Aterros sanitários 557.493 575.143 636.655 675.805 701.570 728.256 775.568 775.671

Esgoto 512.758 489.061 429.994 499.052 496.768 500.441 510.095 481.017

Incineração 608 874 962 930 1.708 4.520 279 281

Compostagem 0 0 0 0 0 0 0 167
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2.2 Cenários de emissões futuras e oportunidades para ações de 
mitigação

A modelagem de cenários de emissões para o PlanClima SP foi possibilitada pelo uso da 
ferramenta Pathways3. Os resultados e reflexões do processo de modelagem de cenários 
se baseiam na análise de três cenários (tendencial, ambicioso e estendido), trazidos pela 
metodologia proposta pela C40:

2.2.1 CENÁRIO TENDENCIAL: O QUE ACONTECE SE NADA FOR FEITO?

Também conhecido como business-as-usual - BAU, em inglês -, o Cenário Tendencial as-
sume uma situação de “não-ação” e ausência de esforços – pelo Município, demais níveis 
de governo e atores privados - para a redução de emissões. O cenário considera apenas o 
comportamento provável das emissões frente às estimativas de crescimento populacio-
nal e econômico da cidade e não considera nenhuma ação de mitigação. 

Os resultados apontam para um aumento de 107,8% das emissões em 2050 em relação 
ao ano base de 2017, a uma taxa média anual de crescimento de 2,2%. Para 2050, o setor 
Transporte apresenta o maior aumento (119,8% em relação a 2017), seguido por Energia 
Estacionária (112,8% em relação a 2017). O setor Resíduos, por sua vez, apresenta au-
mento de apenas 3,8%. A Figura 16 apresenta o crescimento das emissões por setor nos 
horizontes 2030, 2040 e 2050, em relação ao ano base de 2017.

Figura 15: Emissões por setor para o Cenário Tendencial. Ano base e horizontes 2030, 2040 e 
2050. 
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A partir das emissões projetadas para 2050, foram elaborados os cenários II (Ambicioso) e 
III (Estendido). Para cada um desses cenários, foram estabelecidas premissas para os tipos 
de estratégia simulados na ferramenta Pathways. 

2.2.2 CENÁRIO AMBICIOSO: O QUE É POSSÍVEL SER FEITO PARA REDUÇÃO DAS 
EMISSÕES EM SÃO PAULO?

Contempla o efeito de ações ambiciosas, mas factíveis e viáveis, em anos futuros para 
que a cidade de São Paulo se aproxime da neutralidade de emissões. O cenário também 
considera políticas e ações já previstas em outros planos e políticas municipais ou fede-
rais, bem como tendências de mercado (mudanças tecnológicas, ganhos de eficiência ou 
de troca de combustíveis).
3  A ferramenta Pathways prioriza as ações de maior impacto para mitigação de emissões em contextos urba-

nos das cidades C40.
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Nesse cenário, há uma redução de 21,2% das emissões de GEE totais em 2030 e de 29,9% em 2050, em relação aos níveis de 2017. 

Tabela 6: Emissões estimadas para 2030, 2040 e 2050 no Cenário Ambicioso e redução total em relação ao ano base.

2030 2040 2050

Emissões estimadas Cenário Ambicioso (tCO2e) 11.715.182 10.640.636 10.423.968

Redução em comparação ao ano base 2017 (%) -21,2 -28,4 -29,9

Fonte: Ferramenta Pathways calibrada para São Paulo, Cenário Ambicioso. C40 Cities (2020d).

Figura 16: Potencial de redução de emissões de GEE do Cenário Ambicioso em comparação ao Cenário Tendencial (tCO2e/ano).
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Figura 17: Emissões remanescentes, 2050 – Cenário Ambicioso.
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Figura 18: Cenário Ambicioso - Premissas.

PREMISSAS

Energia 86% da matriz elétrica nacional renovável (energia hidráulica, solar, eólica e biomassa);

3,5% das edificações residenciais equipadas com sistemas de geração distribuída fotovoltaica;

6,5% das edificações de uso comercial equipadas com sistemas de geração distribuída fotovoltaica.

Edificações 100% da iluminação pública com lâmpadas LED;
100% das edificações utilizando lâmpadas LED;
19% das edificações residenciais e 6% das edificações comerciais com aquecimento de água solar;
100% das novas edificações com tecnologias de resfriamento e ventilação de alta eficiência.

Mobilidade e  
transporte

4% de todas as viagens na cidade realizadas em bicicleta;

50% da frota de ônibus municipal utilizando tecnologia zero emissões; 

Redução de 25% das viagens realizadas em automóvel individual como modo principal em 
comparação à OD 2017;

Redução de 57% dos veículos de passageiros movidos a combustíveis fósseis;

14% da frota de veículos de passageiros movida a tecnologia zero emissões. 

Resíduos sólidos e 
efluentes líquidos

Reciclagem de 34% de todo o resíduo em papel gerado na cidade;

Reciclagem de 25% de todo o resíduo plástico gerado na cidade;

Desvio de 39% de todo o resíduo alimentar destinado ao tratamento em aterro;

Desvio de 100% do resíduo de poda destinado ao tratamento em aterro;

Universalização do tratamento de esgoto.

Figura 19: Ações necessárias para a realização do Cenário Ambicioso.

O QUE ESTÁ AO ALCANCE DA CIDADE? O QUE MAIS DEVE ACONTECER?

Energia
A cidade não tem competência sobre a 
questão energética, cabendo apenas ações de 
sensibilização e de divulgação do consumo de 
energia das edificações.  Pode mobilizar esforços 
para a revisão do marco regulatório existente.

A capacidade instalada para geração de energia 
eólica deverá dobrar em relação a 2017 e a energia 
solar deverá representar 3% da matriz elétrica 
nacional até 2029, de acordo com Plano Decenal de 
Expansão de Energia 2029 da EPE. Revisão do modelo 
de compensação pelo uso da rede de distribuição, 
de maneira a não reduzir a atratividade da geração 
distribuída e não onerar outros consumidores.

Edificações
A cidade pode estimular mudanças por meio 
da regulamentação de critérios de eficiência 
energética nas edificações bem como pela 
adoção de tecnologias e padrões de construção 
sustentáveis em suas edificações.

A adoção de padrões de alta eficiência pela 
indústria para os equipamentos de ar condicionado, 
de acordo com a Portaria 234/2020 do Instituto 
Nacional de Metrologia (INMETRO), é exemplo de 
avanço na busca de maior eficiência dos produtos 
disponíveis no mercado.

Mobilidade e  
transporte

A cidade deve investir em infraestrutura para a 
mobilidade ativa e acessibilidade. Substituir a 
frota municipal de ônibus progressivamente por 
alternativas limpas. A viabilização de Zonas Zero 
Emissões e terminais de logísticas para estimular a 
adoção de veículos zero emissões. 

A expansão do metrô atrairá mais passageiros 
para o transporte público. As frotas de veículos 
na cidade devem se estabilizar até 2025. A 
introdução progressiva de veículos híbridos 
e elétricos reduzirá o consumo de gasolina 
automotiva na cidade. 

Resíduos sólidos e 
efluentes líquidos

A cidade deve construir até 2030 dois ecoparques, 
universalizar a coleta seletiva e dobrar o número 
de cooperativas cadastradas. Todo o resíduo 
de poda deve ser compostado ou tratado por 
biodigestão. 

A recuperação de resíduos reciclados pela indústria 
deverá aumentar. Uma redução drástica do plástico 
de uso único é esperada a partir da regulamentação 
municipal. Iniciativas para compostagem in situ em 
residências e edificações comerciais.
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2.2.3 CENÁRIO ESTENDIDO - O QUE MAIS PRECISA SER FEITO PARA UMA CIDADE NEU-
TRA EM CARBONO EM 2050?

Identifica as estratégias necessárias para o atingimento da neutralidade de emissões, que, 
atualmente, dependam de ações com altas barreiras políticas, institucionais, técnicas, sociais 
e econômicas para serem implementadas.  Esse cenário possibilita apontar os principais de-
safios para que a cidade atinja a neutralidade de emissões em 2050, assim como caminhos a 
serem considerados para a atualização e revisão do PlanClima SP. O cenário parte do entendi-
mento que o município deverá mobilizar os esforços necessários para viabilizar ações que de-
pendem de atores externos à Prefeitura - outros níveis de governo, setor privado e cidadãos.

Nesse cenário, a cidade de São Paulo alcançaria uma redução de 55% em 2030 e 91% em 
2050, em comparação às emissões do ano base de 2017. 
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Tabela 7: Emissões estimadas para 2030, 2040 e 2050 no Cenário Estendido e redução total em relação ao ano base de 2017.

2030 2040 2050

Emissões estimadas Cenário Estendido (tCO2e) 6.688.095 2.526.785 1.354.260

Redução em comparação a 2017 (%) -55,0 -83,0 -90,9

Figura 20: Potencial de redução de emissões de GEE do Cenário Estendido em relação ao Cenário Tendencial (tCO
2
e/ano).
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Figura 21: Cenário Estendido - Principais premissas adicionais em comparação ao Cenário Ambicioso.

Tabela 8: Redução (%) por setor e ano de análise – Cenário Estendido comparado ao ano base de 2017.

2030 2040 2050

I. Energia Estacionária -44,1 -72,0 -87,4

II. Transporte -66 -95,2 -98,6

III. Resíduos -16,3 -35,5 -48,0

2030 2050

Energia 19% de todas as edificações da cidade 
equipadas com sistemas de geração 
distribuída fotovoltaica.

92,6% da matriz elétrica nacional renovável (energia 
hidráulica, solar, eólica e biomassa);

71% de todas as edificações da cidade com sistemas de 
geração distribuída.

Edificações
100% de todas as novas edificações 
utilizando eletricidade para cocção;

100% das novas edificações utilizando 
sistemas solares ou elétricos para 
aquecimento de água.

82% das edificações utilizando sistemas solares e elétricos 
para aquecimento de água;

86% das residências utilizando eletricidade para cocção;

100% das edificações equipadas com eletroeletrônicos 
de alta eficiência.

Mobilidade e 
transporte

Redução de 64% dos veículos de 
passageiros movidos a combustíveis fósseis;

22% da frota de veículos de carga movida 
a tecnologia zero emissões;

Apenas 15% das viagens utilizam o 
automóvel como modo principal;

4,8% de todas as viagens são realizadas 
em bicicleta.

100% da frota de veículos de passageiros movida a 
tecnologia zero emissões;

65% da frota de veículos de carga movida a tecnologia 
zero emissões e os demais 35% a biodiesel B100;

Apenas 10% das viagens utilizam automóvel como modo 
principal;

10% de todas as viagens realizadas em bicicleta.

Resíduos sólidos e 
efluentes líquidos

Redução de 17% no volume de resíduos 
sólidos gerados na cidade;

54% de todo o resíduo em papel e 
plástico encaminhados para a reciclagem;

17% dos resíduos orgânicos tratados por 
digestão anaeróbia.

Redução de 30% no volume de resíduos sólidos gerados 
na cidade;

90% de todo o resíduo em papel e plástico 
encaminhados para a reciclagem;

71% dos resíduos orgânicos tratados por digestão anaeróbia;

100% dos efluentes domésticos tratados por sistemas 
anaeróbios com aproveitamento energético de biogás.
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NOSSO CAMINHO 
ATÉ 2050 – 
ESTRATÉGIAS E 
AÇÕES 

O principal resultado do PlanClima SP é um conjunto de 
43 ações detalhadas com metas e marcos de execu-
ção. Essas ações foram pensadas tanto para reduzir 

as emissões de gases de efeito estufa no Município (mitigar), 
quanto para adaptar a cidade para as alterações climáticas atuais 
e futuras. 

As ações do PlanClima SP foram planejadas e priorizadas em 
alinhamento com grandes objetivos de políticas, planos e progra-
mas dos diversos setores da administração pública, além da-
queles estabelecidos pela Lei Orgânica Municipal e pela Política 
Municipal de Mudança do Clima. 

As ações compõem cinco estratégias:

RUMO AO CARBONO ZERO EM 2050

ADAPTAR A CIDADE DE HOJE PARA O AMANHÃ

PROTEGER PESSOAS E BENS

MATA ATLÂNTICA, PRECISAMOS DE VOCÊ!

GERAR TRABALHO E RIQUEZA SUSTENTÁVEIS

Além disso, o PlanClima SP, como um plano de longo prazo, 
optou por partir das situações concretas da atualidade, na pers-
pectiva das transformações que são necessárias, ressaltando as 
dificuldades e os benefícios desses caminhos. As ações propostas 
não se esgotam em si mesmas, mas são catalisadoras de outras 
ações. Sendo um plano que conta com uma revisão necessária 
no mínimo a cada novo governo eleito, o PlanClima SP poderá, 
ainda, ser constantemente aperfeiçoado.

Todas as ações estão detalhadas no 
documento completo do PlanClima SP, 
a partir de informações-chave para sua 
implementação efetiva, incluindo:

• A descrição completa de cada ação;

• A quais planos e legislações existen-
tes as ações estão vinculadas;

• Quais são as secretarias líderes res-
ponsáveis por sua implementação; 

• Prazos de implementação, conside-
rando os anos estimados de início e 
finalização:

• Ações de curto prazo, implemen-
tadas entre 2021 e 2024;

• Ações de médio prazo, cujo 
prazo final de implementação 
ocorre entre 2025 e 2032;

• Ações de longo prazo, cujo prazo 
final de implementação ocorre 
entre 2033 e 2050.

• Benefícios sociais mais amplos, 
indicados segundo o alinhamento 
de cada ação com a Agenda 2030 de 
Desenvolvimento Sustentável;

• Indicadores para seu monitoramento, 
marcos de execução e necessidade 
de futuros estudos e análises.
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O PlanClima SP propõe ações que visam a: minimizar o uso evi-
tável de meios de transporte; fomentar a mobilidade ativa e zero 
emissões; incrementar a adoção de fontes energéticas renováveis 
em substituição aos combustíveis fósseis no transporte e nos 
usos estacionários residenciais, comerciais, institucionais e indus-
triais, para iluminação, refrigeração, aquecimento de água e do 
ambiente, cocção; melhorar a eficiência energética de edificações 
e equipamentos; e reduzir a geração e adequar os tratamentos de 
resíduos. Essas medidas devem ser adotadas no menor prazo e 
com a maior eficácia possível.

METAS ATÉ 2025

• Inserir critérios de eficiência energética nas edificações no 
Código de Obras e Edificações, de acordo com os progra-
mas nacionais de conservação de energia, fomentando a 
economia verde nos setores de construção civil, indústria e 
serviços;

RUMO AO 
CARBONO 
ZERO EM 2050

• Ampliar a participação da geração 
distribuída renovável fotovoltaica 
para 3,5% nas edificações residenciais 
e 6,5% nas comerciais;

• Promover a construção de habitação 
de interesse social sob padrões aper-
feiçoados de ventilação e iluminação 
naturais no Município de São Paulo.

METAS ATÉ 2030

• Expandir reformas e melhorias para 
eficientização energética para todo o 
portfólio de edificações da cidade;

• Ampliar a participação da geração 
distribuída renovável fotovoltaica 
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para 3,5% nas edificações residenciais e 6,5% nas comerciais;

• Ampliar a oferta de empregos formais nas regiões do Municí-
pio de São Paulo com maior déficit;

• 70% das viagens no Município feitas em transporte coletivo 
ou em modos ativos; 

• Aumentar participação na matriz modal das viagens realiza-
das em bicicletas de 0,8% (2017) para 4% (2030);

• 50% dos ônibus municipais com zero emissões (Lei 
16.802/2018);

• Até 2028, reduzir as emissões de poluentes atmosféricos 
pelos ônibus municipais (material particulado – 90%, NOx 
– 80% e CO2 fóssil – 50%) com relação ao ano base 2016, 
conforme determinações da Política Municipal de Mudança 
do Clima; 

• Instituir legalmente e sinalizar uma Zona Zero Emissão no 
Município de São Paulo;

• Promover a regulamentação do compartilhamento de veícu-
los elétricos no Município de São Paulo;

• Diminuir em 50% a destinação de resíduos sólidos recicláveis 
aos aterros sanitários;

• Universalizar o processo de compostagem de resíduos orgâ-
nicos de feiras e poda municipal no Município de São Paulo;

• Aumentar a capacidade dos pátios de compostagem para 
100 mil toneladas por ano.

METAS ATÉ 2040

• 100% da frota que presta serviços à 
PMSP com zero emissões;

• 100% dos ônibus municipais com 
zero emissões (Lei 16.802/2018).

METAS ATÉ 2050

• Ampliar a participação da geração 
distribuída renovável fotovoltaica 
para 13% nas edificações residenciais 
e 24% nas comerciais;

• 78% das viagens no Município feitas 
em transporte coletivo ou em modos 
ativos; 

• 8% das viagens no Município feitas 
em bicicleta;

• Implantar quatro ecoparques para 
gerenciamento de resíduos sólidos 
urbanos no Município.

Exemplo de ação da estratégia Rumo ao Carbono Zero

AÇÃO 11: GARANTIR QUE 100% DA FROTA UTILIZADA PELA 
PREFEITURA (OU TERCEIRIZADA) SEJA ZERO EMISSÕES EM 2040.

A Prefeitura de São Paulo deverá utilizar o seu poder de indução do mercado de maneira a 
incentivar a indústria automobilística e dar exemplo para a sociedade na transição para uma 
frota zero emissões na cidade. A ação objetiva a substituição de 50% da frota própria ou 
terceirizada para veículos zero emissões até 2030 e de 100% da frota em 2040.
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Tabela 9: Prazos de Implementação par as ações da Estratégia Rumo ao Carbono Zero.

AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

RUMO AO CARBONO ZERO EM 2050       

1. Regulamentar a adoção de critérios de eficiência energética nas edificações de 
acordo com os programas nacionais de conservação de energia

Conceitualização SIURB Curto

2. Elaborar estudo sobre padrões de consumo energético no Município de São Paulo, 
objetivando a adoção de medidas gerais de eficiência energética

Conceitualização SIURB Curto

3. Mobilizar esforços para fomentar a produção e a distribuição de energia proveniente 
de fontes renováveis e a geração distribuída, bem como a melhoria da eficiência 
energética de equipamentos

Conceitualização SIURB Longo

4. Implementar critérios e indicadores de eficiência energética na aquisição de bens, 
contratação de serviços ou obras pela administração pública municipal

Conceitualização SMG Curto

5. Estabelecer norma para aperfeiçoamento das medidas de ventilação e iluminação 
natural nos empreendimentos habitacionais de interesse social (HIS)

Conceitualização SEHAB Curto

6. Fomentar a redução das distâncias casa-trabalho de modo a minimizar a demanda 
por serviços de transporte

Conceitualização SMDET Médio

7. Aumentar a atratividade do sistema municipal de ônibus de maneira a promover 
esse modo de transporte 

Em andamento SMT/SPTrans Longo

8. Fomentar o uso da bicicleta como meio usual de transporte, por meio da expansão 
da infraestrutura e estratégias de sensibilização e comunicação

Em andamento SMT/CET Médio

9. Promover a substituição gradativa das frotas de ônibus municipais para veículos zero 
emissões

Em andamento SMT/SPTrans Longo

10. Instituir Zona de Zero Emissão no perímetro do Minianel Viário Conceitualização SMT/CET Médio  

11. Garantir que 100% da frota utilizada pela Prefeitura (ou terceirizada) seja zero 
emissões em 2040

Conceitualização SGM Longo  

12. Instituir legislação de fomento à distribuição de carga fracionada com veículos 
zero-emissões dentro do perímetro da cidade

Conceitualização SMT Médio  

13. Implantação de uma rede de miniterminais Logísticos - MTL em parceria com a 
iniciativa privada

Conceitualização SMT Médio  

14. Aperfeiçoar a regulamentação sobre compartilhamento, estacionamento e recarga 
de veículos elétricos ou zero emissões

Conceitualização SMT Médio

15. Universalizar a cobertura do serviço de coleta seletiva de resíduos secos Em andamento SMSUB/AMLURB Médio

16. Maximizar os processos de compostagem Em andamento SMSUB/AMLURB Médio

17. Implantar ecoparques Planejada SMSUB/AMLURB Longo

18. Incluir no mandato da Autoridade Hídrica Municipal, em processo de estruturação, 
a realização de reporte periódico de dados de operação e de monitoramento de 
atividades geradoras de gases de efeito estufa, especialmente em relação a esgoto, 
pela concessionária dos serviços de água e esgoto

Conceitualização SMDU Curto  

Legenda:

Plano Diretor Estratégico Plano Cicloviário do Município de São Paulo

Plano de Mobilidade Urbana Plano Municipal de Saneamento Básico

Política Municipal de Mudança do Clima Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos

Política Municipal de Incentivo ao Uso de Carros 
Elétricos ou Movidos a Hidrogênio
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

RUMO AO CARBONO ZERO EM 2050       

1. Regulamentar a adoção de critérios de eficiência energética nas edificações de 
acordo com os programas nacionais de conservação de energia

Conceitualização SIURB Curto

2. Elaborar estudo sobre padrões de consumo energético no Município de São Paulo, 
objetivando a adoção de medidas gerais de eficiência energética

Conceitualização SIURB Curto

3. Mobilizar esforços para fomentar a produção e a distribuição de energia proveniente 
de fontes renováveis e a geração distribuída, bem como a melhoria da eficiência 
energética de equipamentos

Conceitualização SIURB Longo

4. Implementar critérios e indicadores de eficiência energética na aquisição de bens, 
contratação de serviços ou obras pela administração pública municipal

Conceitualização SMG Curto

5. Estabelecer norma para aperfeiçoamento das medidas de ventilação e iluminação 
natural nos empreendimentos habitacionais de interesse social (HIS)

Conceitualização SEHAB Curto

6. Fomentar a redução das distâncias casa-trabalho de modo a minimizar a demanda 
por serviços de transporte

Conceitualização SMDET Médio

7. Aumentar a atratividade do sistema municipal de ônibus de maneira a promover 
esse modo de transporte 

Em andamento SMT/SPTrans Longo

8. Fomentar o uso da bicicleta como meio usual de transporte, por meio da expansão 
da infraestrutura e estratégias de sensibilização e comunicação

Em andamento SMT/CET Médio

9. Promover a substituição gradativa das frotas de ônibus municipais para veículos zero 
emissões

Em andamento SMT/SPTrans Longo

10. Instituir Zona de Zero Emissão no perímetro do Minianel Viário Conceitualização SMT/CET Médio  

11. Garantir que 100% da frota utilizada pela Prefeitura (ou terceirizada) seja zero 
emissões em 2040

Conceitualização SGM Longo  

12. Instituir legislação de fomento à distribuição de carga fracionada com veículos 
zero-emissões dentro do perímetro da cidade

Conceitualização SMT Médio  

13. Implantação de uma rede de miniterminais Logísticos - MTL em parceria com a 
iniciativa privada

Conceitualização SMT Médio  

14. Aperfeiçoar a regulamentação sobre compartilhamento, estacionamento e recarga 
de veículos elétricos ou zero emissões

Conceitualização SMT Médio

15. Universalizar a cobertura do serviço de coleta seletiva de resíduos secos Em andamento SMSUB/AMLURB Médio

16. Maximizar os processos de compostagem Em andamento SMSUB/AMLURB Médio

17. Implantar ecoparques Planejada SMSUB/AMLURB Longo

18. Incluir no mandato da Autoridade Hídrica Municipal, em processo de estruturação, 
a realização de reporte periódico de dados de operação e de monitoramento de 
atividades geradoras de gases de efeito estufa, especialmente em relação a esgoto, 
pela concessionária dos serviços de água e esgoto

Conceitualização SMDU Curto  
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ADAPTAR A 
CIDADE DE 
HOJE PARA O 
AMANHÃ

O objetivo central das medidas de adaptação é a construção de 
uma cidade resiliente, por meio da redução da vulnerabilidade 
social e de sua infraestrutura, de modo que as funções vitais pos-
sam ser mantidas frente aos impactos de eventos extremos. Para 
tanto, deverão aumentar a oferta de habitação popular; criar no-
vos empregos na economia verde; aumentar a infiltração de água 
de chuva e as áreas verdes; minimizar alagamentos e inundações; 
favorecer e aumentar a prestação de serviços ecossistêmicos. 
Também buscam prevenir e reduzir a exposição aos efeitos de 
eventos climáticos extremos, a partir da diminuição da vulnerabi-
lidade em áreas propensas a inundações e dos empreendimentos 
imobiliários públicos e particulares, além de aprimorar e forta-
lecer o Sistema Municipal de Defesa Civil nas suas atividades de 
prevenção, percepção, alerta, monitoramento, proteção, assistên-
cia e recuperação frente à mudança do clima.

METAS ATÉ 2025

• Melhorar os índices de avaliação da 
qualidade ambiental;

• Ampliar a permeabilidade do solo 
nos equipamentos e espaços públi-
cos municipais;

• Levantar os logradouros públicos 
potenciais e prioritários com vocação 
para projetos com soluções basea-
das na natureza (SbN) e incorporar 
essas práticas nas obras públicas de 
drenagem;
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• Revisar a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, com 
a inclusão da análise de zonas críticas inundáveis;

• Condicionar observâncias relacionadas a ações de mitigação 
e adaptação à mudança do clima nas exigências do licencia-
mento ambiental do Município de São Paulo;

• Fortalecer a governança da Defesa Civil Municipal, por meio 
da estruturação, implementação e monitoramento do Siste-
ma de Detecção e Alerta Precoce para Riscos de Defesa Civil.

METAS ATÉ 2030

• Ampliar e garantir o monitoramento dos instrumentos urba-
nísticos que têm foco em ações de adaptação e mitigação à 
mudança do clima; 

• Ampliar e fortalecer o Programa Córrego Limpo.

METAS ATÉ 2050

• Ampliar o provimento habitacional para baixa renda no Mu-
nicípio de São Paulo.

Exemplo de ação da estratégia Adaptar a Cidade de Hoje 
para o Amanhã

AÇÃO 23: INCREMENTAR O USO DE SOLUÇÕES BASEADAS NA 
NATUREZA (SbN) NAS OBRAS DE INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM.

O uso de soluções baseadas na natureza (SbN) deverá ser incrementado nas obras de in-
fraestrutura de drenagem. Essas obras demandam dimensionamento hidráulico, que é 
prejudicado pela incerteza nas previsões climáticas para São Paulo. Além dessa incerteza, 
e considerando que os Cadernos de Drenagem (ligados ao Plano Diretor de Drenagem e 
Manejo das Águas Pluviais) já passaram a incorporar chuvas com período de retorno de 100 
anos, a conciliação da infraestrutura cinza das obras tradicionais com as soluções baseadas na 
natureza desponta como solução que aumenta a flexibilidade da gestão da drenagem em São 
Paulo, contribuindo para a minimização dos alagamentos e inundações. Além disso, a infraes-
trutura verde- -azul é permeável, favorecendo os processos naturais de recarga dos aquíferos, 
e também apoia o arrefecimento da temperatura. Por outro lado, é necessário transformar a 
cultura de projeto hoje existente na perspectiva do aumento da temperatura e o potencial de 
contribuição das estruturas de concreto para isso. 
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Tabela 10: Prazos de implementação para as ações da Estratégia Adaptar a Cidade de Hoje para o Amanhã.

AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

ADAPTAR A CIDADE DE HOJE PARA O AMANHÃ      

19. Promover a melhoria da qualidade ambiental do Município de São Paulo na 
perspectiva dos impactos da mudança do clima

Em andamento SGM Longo  

20. Aperfeiçoar o  monitoramento da aplicação, eficiência e eficácia dos instrumentos 
urbanísticos utilizados com a finalidade de promover a mitigação de emissões de 
gases de efeito estufa e a adaptação aos impactos da mudança do clima, bem como 
a adoção de fontes renováveis de energia e a construção sustentável

Conceitualização SMDU Médio  

21. Incrementar o provimento habitacional para população de baixa renda Planejada SEHAB Longo  

22. Aumentar a área permeável dos equipamentos e espaços públicos novos e 
existentes

Conceitualização SIURB Médio

23. Incrementar o uso de Soluções baseadas na Natureza (SbN) nas obras da 
infraestrutura de drenagem

Conceitualização SIURB Longo  

24. Requalificar os espaços públicos viários de modo a favorecer a caminhabilidade, as 
atividades ao ar livre, a cultura e a convivência

Planejada CET Longo

25. Mapear zonas críticas inundáveis, adotando a perspectiva da ocorrência de 
eventos climáticos extremos e objetivando sua incorporação à Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo

Conceitualização SIURB Curto  

26. Dar seguimento ao Programa Córrego Limpo Em andamento SMSUB Longo

27. Incluir análise de vulnerabilidade climática  e estratégias de mitigação 
das emissões de GEE e adaptação aos impactos da mudança do clima nos 
empreendimentos sujeitos a licenciamento ambiental ou estudo de impacto de 
vizinhança

Conceitualização SVMA Curto

28. Estabelecer critérios que permitam e orientem a destinação de recursos dos 
fundos municipais para ações de mitigação e adaptação à mudança do clima

Conceitualização SGM Curto  

29. Fortalecer a governança do Sistema Municipal de Defesa Civil para uma gestão 
intersetorial e transversal da redução de risco e de desastres

Planejada SGM Curto  

Legenda:

Plano Diretor Estratégico Plano Municipal de Habitação

Plano de Mobilidade Urbana
Plano Municipal de Gestão do Sistema de Águas 
Pluviais de São Paulo - PMAPSP

Política Municipal de Mudança do Clima
Plano Municipal de Conservação e Recuperação da 
Mata Atlântica - PMMA
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

ADAPTAR A CIDADE DE HOJE PARA O AMANHÃ      

19. Promover a melhoria da qualidade ambiental do Município de São Paulo na 
perspectiva dos impactos da mudança do clima

Em andamento SGM Longo  

20. Aperfeiçoar o  monitoramento da aplicação, eficiência e eficácia dos instrumentos 
urbanísticos utilizados com a finalidade de promover a mitigação de emissões de 
gases de efeito estufa e a adaptação aos impactos da mudança do clima, bem como 
a adoção de fontes renováveis de energia e a construção sustentável

Conceitualização SMDU Médio  

21. Incrementar o provimento habitacional para população de baixa renda Planejada SEHAB Longo  

22. Aumentar a área permeável dos equipamentos e espaços públicos novos e 
existentes

Conceitualização SIURB Médio

23. Incrementar o uso de Soluções baseadas na Natureza (SbN) nas obras da 
infraestrutura de drenagem

Conceitualização SIURB Longo  

24. Requalificar os espaços públicos viários de modo a favorecer a caminhabilidade, as 
atividades ao ar livre, a cultura e a convivência

Planejada CET Longo

25. Mapear zonas críticas inundáveis, adotando a perspectiva da ocorrência de 
eventos climáticos extremos e objetivando sua incorporação à Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo

Conceitualização SIURB Curto  

26. Dar seguimento ao Programa Córrego Limpo Em andamento SMSUB Longo

27. Incluir análise de vulnerabilidade climática  e estratégias de mitigação 
das emissões de GEE e adaptação aos impactos da mudança do clima nos 
empreendimentos sujeitos a licenciamento ambiental ou estudo de impacto de 
vizinhança

Conceitualização SVMA Curto

28. Estabelecer critérios que permitam e orientem a destinação de recursos dos 
fundos municipais para ações de mitigação e adaptação à mudança do clima

Conceitualização SGM Curto  

29. Fortalecer a governança do Sistema Municipal de Defesa Civil para uma gestão 
intersetorial e transversal da redução de risco e de desastres

Planejada SGM Curto  
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PROTEGER 
PESSOAS E 
BENS

A cidade de São Paulo pretende tornar-se mais segura e susten-
tável e construir processos eficientes de preparação e prevenção, 
com o objetivo de proteger as pessoas e a infraestrutura urbana, 
em especial as mais vulneráveis e expostas aos riscos e ameaças 
de eventos extremos climáticos. Para tanto, elaborou planos para 
minimizar as vulnerabilidades socioambientais, como o enfrenta-
mento e redução da pobreza e o déficit habitacional, buscando 
atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
integrar todas as unidades da administração municipal, direta e 
indireta, aperfeiçoar os serviços públicos, para, frente ao poten-
cial incremento das ameaças climáticas, realizar a avaliação da 
infraestrutura atual e torná-la mais adequada e resiliente. 
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METAS ATÉ 2025

• Capacitar servidores em temáticas de adaptação à mudan-
ça do clima;

• Estabelecer as temáticas da mudança do clima como uma 
das diretrizes do Plano Municipal de Contingência de 
Arboviroses; 

• Implantar 27 unidades sentinelas do Programa Vigilância 
em Saúde Ambiental Relacionado a Populações Expostas à 
Poluição do Ar; 

• Ampliar as Unidades Básicas de Saúde com o Programa 
Ambientes Verdes Saudáveis (PAVS) implementado, de 
modo a promover, nos seus territórios de abrangência, a 
diretriz da temática de mudança do clima e, assim, dimi-
nuir vulnerabilidades;

• Fortalecer o combate ao desperdício de alimentos, am-
pliando a segurança alimentar;

• Estabelecer protocolos de paralisação de trânsito em even-
tos climáticos extremos e o Sistema de Alerta de Paralisa-
ção de Serviços de Trânsito.

META ATÉ 2030

• Plano de Contingência de Seca elaborado e implementado.

Exemplo de ação da estratégia Proteger Pessoas e Bens

AÇÃO 34: EXPANDIR O PROGRAMA AMBIENTES VERDES E 
SAUDÁVEIS (PAVS) PARA TODAS AS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
(UBS), AMPLIANDO A INCORPORAÇÃO DAS QUESTÕES  
DA MUDANÇA DO CLIMA.

Até 2025, o Programa Ambientes Verdes e Saudáveis (PAVS) deverá ser expandido para todas 
as unidades básicas de saúde (UBS), ampliando a incorporação das questões da mudança do 
clima. O programa objetiva promover a saúde da população e a melhoria de sua qualidade de 
vida por meio da difusão de informações sobre o ambiente no qual a pessoa vive, bem como 
pela promoção de atitudes voltadas a preservação, conservação e recuperação ambiental. 
Possui grande capilaridade nos territórios e uma estrutura programática que pode ser expan-
dida, ampliando a promoção de ações educativas relacionadas com mitigação e adaptação 
climática.
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Tabela 11: Prazos de implementação das ações da Estratégia Proteger Pessoas e Bens.

AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

PROTEGER PESSOAS E BENS      

30. Criar o Plano de Contingência de Seca, adotando as medidas para sua operação Conceitualização SGM Médio

31. Ampliar medidas de adaptação e fortalecer a capacidade de preparação e resposta 
dos serviços de saúde em situações de eventos extremos, com ênfase na população 
vulnerável residente nas áreas periféricas

Conceitualização SMS Médio

32. Atualizar anualmente o Plano Municipal de Contingência de Arboviroses para 
aperfeiçoar as ações de enfrentamento dos riscos associados à mudança do clima

Planejada SMS Médio

33. Fortalecer o Programa VigiAr Planejada SMS Curto

34. Expandir o Programa Ambientes Verdes e Saudáveis (PAVS) para todas as unidades 
básicas de saúde (UBS), ampliando a incorporação das questões da mudança do clima

Planejada SMS Curto

35. Combater o desperdício de alimentos e aumentar a segurança alimentar em todo 
o Município

Em andamento SMDET Longo

36. Aperfeiçoar os protocolos de paralisação preventiva do sistema de mobilidade, 
inclusive com alertas, no caso de eventos climáticos extremos

Conceitualização SMT/CET Curto

Legenda:

Plano Diretor Estratégico Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos

Política Municipal de Mudança do Clima Política Municipal de Segurança Hídrica e Gestão das Águas

Plano Municipal de Saneamento Básico Plano Municipal de Saúde
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

PROTEGER PESSOAS E BENS      

30. Criar o Plano de Contingência de Seca, adotando as medidas para sua operação Conceitualização SGM Médio

31. Ampliar medidas de adaptação e fortalecer a capacidade de preparação e resposta 
dos serviços de saúde em situações de eventos extremos, com ênfase na população 
vulnerável residente nas áreas periféricas

Conceitualização SMS Médio

32. Atualizar anualmente o Plano Municipal de Contingência de Arboviroses para 
aperfeiçoar as ações de enfrentamento dos riscos associados à mudança do clima

Planejada SMS Médio

33. Fortalecer o Programa VigiAr Planejada SMS Curto

34. Expandir o Programa Ambientes Verdes e Saudáveis (PAVS) para todas as unidades 
básicas de saúde (UBS), ampliando a incorporação das questões da mudança do clima

Planejada SMS Curto

35. Combater o desperdício de alimentos e aumentar a segurança alimentar em todo 
o Município

Em andamento SMDET Longo

36. Aperfeiçoar os protocolos de paralisação preventiva do sistema de mobilidade, 
inclusive com alertas, no caso de eventos climáticos extremos

Conceitualização SMT/CET Curto
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São Paulo deverá apoiar políticas públicas transversais visando 
a promover o aumento, a conservação e a preservação de áreas 
verdes, de modo a manter os serviços ecossistêmicos e favorecer 
a adaptação a eventos extremos, especialmente para a população 
mais vulnerável às ameaças da mudança do clima. 

METAS ATÉ 2025

• Realização de estudos para definir espécies arbóreas resilien-
tes às mudanças climáticas;

• Produção de mudas climaticamente resilientes;

• Elaboração e disponibilização do Cadastro de Áreas de Patri-
mônio Ambiental do Município;

MATA 
ATLÂNTICA, 
PRECISAMOS 
DE VOCÊ!
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• Início da implementação do Plano de Conservação e Recupe-
ração de Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais (PMSA), 
do Plano Municipal de Arborização Urbana (PMAU) e do 
Plano Municipal de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços 
Livres (Planpavel).

METAS ATÉ 2050

• Mapeamento completo de nascentes do Município;

• Publicação do plano de proteção e requalificação de nascen-
tes e cursos d’água.

Exemplo de ação da estratégia Mata Atlântica, precisamos 
de Você!

AÇÃO 38: FORTALECER OS MEIOS E OS INSTRUMENTOS DE 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, DO CAPITAL NATURAL  
E DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E AMBIENTAIS.

Os meios e os instrumentos de conservação da biodiversidade, do capital natural e dos 
serviços ecossistêmicos e ambientais deverão ser fortalecidos, evitando atingir pontos de não 
retorno. Mais especificamente, a ação pretende: adotar soluções baseadas na natureza nas 
diversas políticas setoriais, sempre que possível; garantir fontes de financiamento, públicas e 
privadas, para a plena implementação do instrumento do PSA e demais instrumentos e ações 
de incentivo à preservação e à recuperação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos; 
aperfeiçoar a capacidade institucional e operacional da PMSP para execução e acompanha-
mento contínuo das ações de conservação da biodiversidade, do capital natural e dos serviços 
ecossistêmicos; garantir a implementação dos quatro planos verdes: Plano Municipal da Mata 
Atlântica, Plano Municipal de Conservação e Recuperação de Áreas Prestadoras de Serviços 
Ambientais, Plano Municipal de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços Livres, Plano Muni-
cipal de Arborização; estimular atividades econômicas mais sustentáveis, compatíveis com a 
conservação da biodiversidade, do capital natural e dos serviços ecossistêmicos; garantir que 
as ações de urbanização de assentamentos precários, provimento habitacional e similares 
adotem propostas com aumento da permeabilidade do solo e de áreas verdes capazes de 
diminuir modificação ou predação ambiental.
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

MATA ATLÂNTICA, PRECISAMOS DE VOCÊ!       

37. Promover o plantio de árvores nativas resilientes às mudanças climáticas de 
maneira a proteger a biodiversidade e promover a melhoria do conforto térmico  
na cidade

Conceitualização SVMA Médio

38. Fortalecer os meios e os instrumentos de conservação da biodiversidade, do capital 
natural e dos serviços ecossistêmicos e ambientais

Em andamento SVMA Médio

39. Proteger e requalificar nascentes e cursos d’água Conceitualização SVMA Longo

Legenda:

Plano Diretor Estratégico

Política Municipal de Mudança do Clima

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica - PMMA

Plano de Conservação e Recuperação de Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais - PMSA

Política Municipal de Segurança Hídrica e Gestão das Águas

Tabela 12: Prazos de implementação das ações da Estratégia Mata Atlântica Precisamos de Você!
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

MATA ATLÂNTICA, PRECISAMOS DE VOCÊ!       

37. Promover o plantio de árvores nativas resilientes às mudanças climáticas de 
maneira a proteger a biodiversidade e promover a melhoria do conforto térmico  
na cidade

Conceitualização SVMA Médio

38. Fortalecer os meios e os instrumentos de conservação da biodiversidade, do capital 
natural e dos serviços ecossistêmicos e ambientais

Em andamento SVMA Médio

39. Proteger e requalificar nascentes e cursos d’água Conceitualização SVMA Longo
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São Paulo deve ser mais inclusiva, conectada às cadeias glo-
bais de valor, aproveitar suas potencialidades e protagonismo. 
Desafios, como a transição do capital imobilizado em uma 
economia de alta emissão e baseada no consumo, para uma nova 
economia, zero emissões, devem ser superados. A adoção de 
estratégias de comunicação, que envolvam toda sociedade para 
promoção da mudança cultural e engajamento político e social, 
serão o norte nesse processo. A cidade deve empreender esfor-
ços para buscar a sustentabilidade e reduzir progressivamente 
externalidades negativas das atividades econômicas, propiciando 
a melhoria constante das práticas vigentes e implementando 
novas cadeias de valor. 

GERAR 
TRABALHO 
E RIQUEZA 
SUSTENTÁVEIS
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METAS ATÉ 2025

• Implementação do Plano Municipal de Desenvolvimento 
Econômico;

• Norma técnica estabelecida para privilegiar a adoção de em-
balagens reutilizáveis pelos setores industrial e de serviços;

• Elaboração e implementação do Programa Municipal de Edu-
cação Ambiental, incluindo temática da mudança do clima;

• Produção agrícola orgânica ativa e incorporada ao mercado 
de alimentos;

• Elaboração e atualização anual do Cadastro Municipal de 
Hortas Urbanas Comunitárias Orgânicas;

• Implementação de legislação que estabelece critérios para 
implantação de hortas urbanas comunitárias orgânicas em 
áreas públicas;

• Mapeamento das hortas urbanas comunitárias orgânicas em 
espaços livres públicos do Município de São Paulo incorpora-
do à Plataforma Sampa+Rural.

Exemplo de ação da estratégia Gerar Trabalho e Riqueza 
Sustentáveis

AÇÃO 42: FORTALECER AS ATIVIDADES ECONÔMICAS AMBIENTAL 
E SOCIALMENTE SUSTENTÁVEIS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO, EM ESPECIAL, A PRODUÇÃO LOCAL, FAMILIAR E 
ORGÂNICA DE ALIMENTOS.

As atividades econômicas ambiental e socialmente sustentáveis deverão ser fortalecidas na 
zona rural do Município de São Paulo, em especial a produção local, familiar e orgânica de 
alimentos. Para tanto, deverão ser fomentadas atividades econômicas que compatibilizem a 
geração de empregos, a igualdade de gênero, a inserção dos jovens, a manutenção da paisa-
gem rural e a conservação das áreas prestadoras de serviços ambientais. Dentre as atividades 
identificadas estão: agricultura orgânica e agroecológica na zona rural, por meio da capaci-
tação técnica dos agricultores e do fortalecimento de cadeias de valor, propiciando aumento 
do valor agregado da produção agrícola e da implementação de instrumentos econômicos 
de incentivo à conversão agroecológica, entre os quais o pagamento por serviços ambientais 
(PSA); empreendedorismo de base comunitária e cooperativas já existentes, ou que vierem a 
ser criadas; circuitos curtos de comercialização dos produtos in natura e processados, oriun-
dos da zona rural do Município.
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Tabela 13: Prazos de implementação das ações da Estratégia Gerar Trabalho e Riqueza Sustentáveis.

AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

GERAR TRABALHO E RIQUEZA SUSTENTÁVEIS       

40. Mobilizar esforços para promover o desenvolvimento socioeconômico e a melhoria 
da qualidade de vida no Município de São Paulo sob a perspectiva de uma economia 
circular e carbono zero

Conceitualização SGM Longo

41. Promover e aprofundar a temática da mudança do clima nas ações da Política 
Municipal de Educação Ambiental, fortalecendo sua implantação e ampliando os 
públicos alvo

Em andamento SME Curto

42. Fortalecer as atividades econômicas ambiental e socialmente sustentáveis na zona 
rural do Município de São Paulo, em especial a produção local, familiar e orgânica de 
alimentos

Em andamento SMDET Médio

43. Fomentar estratégias de agricultura urbana orgânica Conceitualização SMSUB Curto

Legenda:

Plano Diretor Estratégico

Política Municipal de Mudança do Clima

Plano de Conservação e Recuperação de Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais - PMSA
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AÇÕES STATUS
DEPARTAMENTO 

/ INSTITUIÇÃO 
LÍDER

PRAZO
PLANOS 

RELACIONADOS

CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO

2021-2024 2025-2028 2029-2032 2033-2040 2041-2050

GERAR TRABALHO E RIQUEZA SUSTENTÁVEIS       

40. Mobilizar esforços para promover o desenvolvimento socioeconômico e a melhoria 
da qualidade de vida no Município de São Paulo sob a perspectiva de uma economia 
circular e carbono zero

Conceitualização SGM Longo

41. Promover e aprofundar a temática da mudança do clima nas ações da Política 
Municipal de Educação Ambiental, fortalecendo sua implantação e ampliando os 
públicos alvo

Em andamento SME Curto

42. Fortalecer as atividades econômicas ambiental e socialmente sustentáveis na zona 
rural do Município de São Paulo, em especial a produção local, familiar e orgânica de 
alimentos

Em andamento SMDET Médio

43. Fomentar estratégias de agricultura urbana orgânica Conceitualização SMSUB Curto
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CONSTRUÇÃO DE 
SOLUÇÕES PARA A 
AÇÃO CLIMÁTICA

A implantação de estratégias e ações que levem São Paulo 
a ser uma cidade com menos emissões e mais resiliente 
às mudanças climáticas depende fundamentalmente 

da conscientização da sociedade sobre a necessidade e a urgência 
de transformações no modo de vida contemporâneo visando à 
sustentabilidade e à construção de uma sociedade mais equitativa 
e ecologicamente equilibrada.

Por conta disso, a educação ambiental é fundamental para 
ajudar nas transformações dos valores, comportamentos, 
sentimentos e atitudes a serem alcançadas por todos, de forma 
permanente e continuada. Isso implica na interiorização do 
conhecimento, com senso crítico e consciência, para que as 
práticas cotidianas sejam percebidas, avaliadas e modificadas, e 
transformem a maneira como enxergamos e nos relacionamos 
com o meio em que vivemos. 

Essa abordagem permeou todo o planejamento do PlanClima 
SP e  está presente na Política Nacional sobre Mudança do Clima 
(2009), Política Nacional do Meio Ambiente (1981) e na Consti-
tuição Federal (1988), instrumentos basilares que orientam as 
políticas públicas da União, estados e municípios. 

4.1 GOVERNANÇA 

O PlanClima SP debruçou-se sobre leis, normas, políticas, proje-
tos, programas e planos, da União, Estado e Município para estru-
turar-se. As ações apresentadas em todas as estratégias indicam o 
lastro normativo sobre o qual se estruturam.

Ainda que o Município disponha de uma Política Municipal de 
Mudança do Clima desde 2009 (Lei 14.933/2009), a lei não prevê 
a obrigatoriedade de elaboração e execução de planos, mas em 
seu artigo 5º, a lei estabeleceu uma meta para 2012 de redução 

Um novo modelo de 
desenvolvimento, 
baseado na cooperação 
e na solidariedade, 
na desaceleração do 
ritmo de produção e de 
consumo atuais,
pode dar lugar a 
outro modo de 
desenvolvimento.

56   |  Sumário Executivo - PlanClima SP 



Sumário Executivo - PlanClima SP   |   57

de 30% das emissões de gases de efeito estufa do Município em 
relação aos níveis de 2005. Também estabeleceu que as metas 
deveriam ser definidas por lei dois anos antes do final de cada 
compromisso. No entanto, as dificuldades de identificar respon-
sabilidades do Município frente às emissões, impossibilita o uso 
das metas de mitigação tal como estabelecidas nessa lei.

O gerenciamento do PlanClima SP será exercido pela Secretaria 
de Governo Municipal, que fará comunicações anuais de sua 
implementação ao Comitê Municipal de Mudança do Clima e 
Ecoeconomia e à Comissão Municipal para o Desenvolvimento 
Sustentável – Agenda 2030 (conhecida por Comissão ODS). A 
responsabilidade pela implementação de cada ação, porém, será 
das secretarias envolvidas. 

4.2 MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E REPORTE 

A implementação das ações do PlanClima SP, com a incorporação 
de sua visão e objetivos, se estenderá por trinta anos (2020-2050), 
ou seja, quase oito gestões municipais. No decorrer desse perío-
do, os principais instrumentos de planejamento estratégico do 
Município deverão atentar às ações e prioridades estabelecidas 
no Plano, visando a neutralidade de emissões até 2050 e aumen-
to da capacidade adaptativa da cidade e de seus habitantes aos 
riscos climáticos. 

O Sistema de Monitoramento, Avalia-
ção e Reporte do PlanClima SP (Sistema 
MAR PlanClima SP) busca reconhecer a 
experiência acumulada pela Prefeitura 
por meio do aproveitamento dos sistemas 
de monitoramento já incorporados na 
rotina da cidade, apoiando o avanço de 
ações de melhoria na produção e gestão 
de dados na implementação do Plano. 
Para tanto, as ações municipais deverão 
progressivamente incorporar a avaliação 
e o acompanhamento das emissões em 
sua elaboração. 

Pretende-se, contudo, que, em dois anos, 
o monitoramento do PlanClima SP seja 
realizado pela plataforma GeoAmbiental, 
cujo processo de implantação está em 
curso desde outubro de 2020.

A revisão do PlanClima SP será realizada no 
primeiro ano de cada governo eleito (exceto 
no ano 2021), associadamente ao Plano Plu-
rianual e ao Programa de Metas, ou ainda 
em outros períodos, quando necessário. 

Figura 22: Controle de implementação do PlanClima SP.
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UM PROJETO  
COLETIVO

V árias das ações propostas no PlanClima SP dependem 
de adesão das pessoas, como a redução da produção de 
resíduos e a reciclagem por coleta seletiva ou composta-

gem. Outras podem encontrar resistência - como a implantação de 
corredores de ônibus, de ciclovias e zonas zero emissão - e reque-
rem promoção da participação e do engajamento público para 
sua efetividade. Esse engajamento também pode contribuir para a 
redução consciente de emissões globais de gases de efeito estufa 
relativas a bens produzidos fora da cidade e importados para 
consumo pelos paulistanos, sobre as quais o município tem pouco 
alcance em suas ações.

É por isso que, para atingir várias de suas metas, a Prefeitura 
deverá mobilizar esforços junto ao Governo Estadual, Governo 
Federal, cidadãos, setor privado e academia. 

Figura 23: São Paulo Carbono Zero é fruto da ação de todos.
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As transformações individuais também podem apoiar esse 
processo e se avolumar para pressionar atores para as grandes 
transformações. O PlanClima SP faz um chamamento para que 
a população paulistana colabore. Mudanças na nossa maneira 
de viver na cidade podem contribuir com o avanço da agenda 
estabelecida pelo PlanClima SP:

CONSUMIR DE 
MANEIRA DIFERENTE

ADAPTAR-SE PARA 
OS IMPACTOS DA 

MUDANÇA DO CLIMA

CIRCULAR NA CIDADE 
POR OUTROS MODOS

INFORMAR-SE E 
ACOMPANHAR AS 
AÇÕES DA CIDADE
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GLOSSÁRIO
Acordo de Paris: Tratado mundial aprovado pela Conven-

ção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima 

(CQNUMC), durante a 21ª Conferência das Partes (COP 21), 

em Paris, em 2015. Tem por objetivos fortalecer a resposta 

global à ameaça da mudança do clima, reforçar a capaci-

dade dos países para lidar com os impactos decorrentes 

dessas mudanças e reduzir as emissões de gases de efeito 

estufa. Nesse compromisso internacional, os países signa-

tários se comprometeram a manter o aumento da tempe-

ratura média global bem abaixo de 2 °C acima dos níveis 

pré-industriais até 2100 e de envidar esforços para limitar 

esse aumento a apenas 1,5 °C.

Adaptação: Processo de ajustamento do sistema natural 

e/ou humano para responder aos efeitos do clima atual 

ou previsto. Nos sistemas humanos, a adaptação procura 

moderar ou evitar prejuízos, bem como explorar benefícios 

e oportunidades. Em alguns sistemas naturais, a interven-

ção humana poderá facilitar a adaptação ao clima futuro 

esperado e seus efeitos.

Ameaças climáticas: Ocorrências potenciais de eventos 

naturais ou fisicamente induzidos pelo ser humano, como 

secas, chuvas, inundações, deslizamentos e ondas de calor, 

dentre outros. O impacto físico ou tendência ao evento 

pode causar perda de vidas, ferimentos ou outros impactos 

na saúde, bem como danos à propriedade, à infraestrutu-

ra, aos meios de subsistência, à prestação de serviços, aos 

ecossistemas e aos recursos ambientais.

Aquecimento global: Aumento estimado de tendência 

ascendente na temperatura média global da superfície 

(conhecida pela sigla GMST, Global Mean Surface Tempera-

ture), causado pelo acúmulo de gases de efeito estufa na 

atmosfera. É observado ao longo de um período (em geral 

de 30 anos) e expresso em relação aos níveis pré-industriais. 

O aquecimento global se refere ao aumento gradual, ob-

servado ou projetado, na temperatura global da superfície, 

como uma das consequências das forçantes radiativas (per-

turbação do equilíbrio da energia incidente e da energia 

emergente do planeta).

Cenário de emissão: Representação plausível do futuro 

desenvolvimento das emissões de substâncias que são 

potencialmente ativas radiativamente (por exemplo, gases 

de efeito de estufa, aerossóis), com base e um conjunto de 

pressupostos coerentes e internamente consistentes sobre 

as forças impulsionadoras (como o desenvolvimento demo-

gráfico e socioeconómico, alterações tecnológicas) e as suas 

principais relações. Cenários de concentração, derivados de 

cenários de emissão, são utilizados como entrada para um 

modelo climático para calcular as projeções climáticas.

Clima: Constitui o estado médio e o comportamento esta-

tístico da variabilidade dos parâmetros do tempo (tempera-

tura, chuva, vento, etc.) sobre um período suficientemente 

longo de uma localidade (período recomendado é de 30 

anos). Frequentemente, ocorre confusão conceitual entre 

clima e tempo, duas grandezas que se distinguem pelo 

espaço temporal de referência, pois o tempo meteorológico 

é classificado como o conjunto de condições atmosféricas 

e fenômenos meteorológicos que afetam a biosfera e a 

superfície terrestre em um dado momento e local. Tempe-

ratura, chuva, vento, umidade, nevoeiro, nebulosidade etc. 

formam o conjunto de parâmetros do tempo.

Eventos climáticos extremos: Fenômenos cuja ocorrên-

cia supera, para mais ou para menos, os valores limites de 

uma série observada de variáveis climáticas. São eventos 

raros, como secas e chuvas intensas, ondas de calor ou frio 

severas, etc. Sua frequência, duração e intensidade recebem 

influência da mudança climática global.

Exposição: Presença de pessoas, meios de subsistência, 

espécimes, ecossistemas, funções ambientais, serviços, 

recursos, infraestruturas ou bens econômicos, sociais ou 

culturais em lugares e ambientes que poderiam ser afeta-

dos adversamente pelos efeitos das mudanças climáticas.

Gás de efeito estufa (GEE): Gases que compõem a forma-

ção gasosa da atmosfera, emitidos por processos naturais 

e pelos homens, responsáveis pela absorção e emissão da 

radiação em comprimentos de onda específicos dentro do 

espectro da radiação terrestre emitida pela superfície da 

Terra, pela própria atmosfera e pelas nuvens. Os principais 

GEE são o vapor de água (H2O), dióxido de carbono (CO2), 

óxido nitroso (N2O), metano (CH4) e ozônio (O3). Os Proto-

colos de Montreal e de Quioto trataram de outros gases 

de efeito estufa, submetendo-os a controle: halocarbonos 

e outras substâncias que contêm cloro e bromo, além do 

hexafluoreto de enxofre (SF6), hidrofluorcarbonetos (HFC) e 

perfluorcarbonetos (PFC).

Ilha de calor: Corresponde ao calor mais intenso 

das cidades relativamente às áreas rurais do entorno, 
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decorrente dos padrões de urbanização (edificação, 

impermeabilização, asfaltamento, quantidade reduzida de 

áreas verdes, entre outros). A superfície urbanizada afeta o 

armazenamento e as transferências radiativas e turbulentas 

de calor e sua divisão em componentes sensível e latente, 

sendo que a ilha de calor é incrementada também por 

mudanças no escoamento das águas, da poluição do ar e 

da emissão de aerossóis. Essas ilhas funcionam como um 

potencializador de eventos extremos nas cidades.

Impactos: Efeitos sobre os sistemas naturais e humanos 

dos eventos climáticos extremos e das mudanças climá-

ticas. Geralmente afetam a vida, meios de vida, saúde, 

ecossistemas, economia, sociedade, cultura, serviços e 

infraestrutura. São resultantes da interação entre os eventos 

climáticos perigosos ou ameaças, que ocorrem dentro 

de um período de tempo específico, e a vulnerabilidade 

de uma sociedade ou um sistema exposto a certo perigo. 

Impactos são também referidos como consequências e 

resultados. São exemplos de impactos provenientes da mu-

dança do clima danos a equipamentos e interrupção de vias 

prejudicando o transporte de bens devido a fortes chuvas e 

as consequentes enchentes; e aumento ou baixa na produ-

tividade de uma determinada cultura, dado a mudança de 

temperatura e/ou precipitação na região.

Mitigação: Intervenção humana para reduzir, retardar ou 

eliminar gases de efeito estufa. Requer uma ação conjunta 

envolvendo o governo, a sociedade civil e o setor priva-

do para reduzir as emissões e fortalecer as remoções por 

sumidouros de carbono. As ações de mitigação, diferen-

temente das de adaptação, têm alcance global e de longo 

prazo. Quando utilizado para referir-se a riscos e desastres, 

o termo mitigação significa a diminuição dos possíveis 

riscos físicos, incluindo aqueles induzidos pelo homem. Na 

política climática, as medidas de mitigação são tecnologias, 

processos ou práticas que contribuem para a mitigação, por 

exemplo, tecnologias de energia renovável (ER), processos 

de minimização de resíduos e práticas de transporte públi-

co pendulares.

Onda de calor: Embora existam várias definições que 

em alguns casos se sobrepõem, é considerada o período 

anormal de alguns dias com temperaturas muito elevadas, 

que geram desconforto e problemas de saúde, com valores 

máximos diários que ultrapassam limiares mínimos esta-

belecidos, os quais podem variar para diferentes países ou 

regiões.

Potencial de aquecimento global: Medida que define 

o quanto uma determinada quantidade de GEE contribui 

para o aquecimento global. O CO2 é a unidade de referência 

para a medição dos demais gases de efeito estufa. O GWP 

[sigla em inglês para Potencial de Aquecimento Global] re-

presenta os efeitos combinados dos diferentes tempos em 

que cada um desses gases permanece na atmosfera e a sua 

eficácia relativa em provocar forçamento radiativo. Os valo-

res do GWP vêm sendo atualizados ao longo tempo com os 

avanços da pesquisa cientifica. No IPCC AR5 os valores são: 

CO2=1; CH4=28; N2O=265; HFC-125=3.170; HFC134a=1.300; 

HFC-143a=4.800; HFC-152a = 138; CF4 = 6.630; C2F6 = 

11.100; SF6 = 23.500.

Risco: Potencial de consequências adversas para humanos 

ou sistemas ecológicos, reconhecendo a diversidade de 

valores e objetivos associados a tais sistemas. No contexto 

das mudanças climáticas, riscos podem surgir de impactos 

potenciais das mudanças climáticas, bem como respostas 

humanas às mudanças climáticas. Consequências adver-

sas relevantes incluem aquelas relacionadas aos meios de 

subsistência, vida, saúde e bem-estar, econômicos, bens 

e investimentos sociais e culturais, infraestrutura, serviços 

(incluindo serviços de ecossistema), ecossistemas e espé-

cies. Os riscos podem surgir, por exemplo, da incerteza em 

implementação, eficácia ou resultados da política climática, 

investimentos relacionados ao clima, desenvolvimento ou 

adoção de tecnologia e transições do sistema.

Serviços ecossistêmicos: Funções ou processos ecológicos 

que têm ou não valor monetário para indivíduos ou para 

a sociedade em geral. São benefícios obtidos da natureza, 

direta ou indiretamente, vitais para o bem-estar humano e 

para as atividades econômicas. A Avaliação Ecossistêmica 

do Milênio da ONU (2005) classificou os serviços ecossistê-

micos em quatro categorias: serviços de provisão (produtos 

obtidos dos ecossistemas); serviços de regulação (benefí-

cios obtidos a partir de processos naturais que regulam as 

condições ambientais); serviços culturais (benefícios intan-

gíveis obtidos, de natureza recreativa, educacional, religiosa 

ou estético-paisagística); e serviços de suporte (apoio ou 

habitat). Com a criação da Plataforma Intergovernamental 

sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES) e a 

Classificação Internacional Comum dos Serviços Ecossistê-

micos (CICES), a quarta categoria passou a ser considerada 

um suporte para as outras três.

Vulnerabilidade: Propensão ou predisposição de uma 

comunidade ou pessoa a ser afetada negativamente. 

Abrange uma variedade de conceitos e elementos, in-

cluindo sensibilidade ou suscetibilidade a danos e falta de 

capacidade de lidar e se adaptar. Para sua medição, usa-se 

o índice de vulnerabilidade, que, por meio de indicadores 

sociais e econômicos, aponta o estado de desenvolvimento 

da população, tornando-a mais ou menos vulnerável aos 

fenômenos climáticos. O índice é composto por uma junção 

entre a sensibilidade ou suscetibilidade e a capacidade de 

adaptação, considerando também sua exposição.
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